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Cheatro 60 


Calvos 


O 


uando V. S. fôr a um theatro observe que 6o % 
dos espectadores são calvos. 

A calvície, em geral, provém do mau trato e des¬ 
leixo de muitos, para com o cabello. E tudo 
quanto é mal tratado, caminha a passos largos 
para a degeneração. 

O cabello é atacado constantemente por innume- 
ras moléstias, que precisam ser combatidas, sob 
pena de alastrarem-se por todo o couro cabel- 
ludo, exterminando-o por completo. 

As caspas são um dos maiores inimigos do ca “ 
bello. Essas caspas que V. S. vê hoje no seu 
cabello, serão com certeza, a causa da sua futura 
calvície. , v 


PORQUE NÃO COMBATER DESDE JA’ O MALij 

A Loção Brilhante é absolutamente inoffensiva, po¬ 
dendo, portanto, ser usada diariamente e por tempo f 
indeterminado, porque a sua acção é sempre beneficalSi 

m 

Usando a Loção Brilhante V. S. combate os cabellos bran-f *.| 
cos e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o cabello 
forte, lindo e sedoso. Evitará as caspas, a queda do cabello' 
e a calvície. 


A Loção Brilhante não mancha a pelle, nem queima os ca¬ 
bellos, como acontece com alguns remedios que contém 
nitrato de prata e outros saes nocivos. E’ recommendada 
pejos principaes Institutos Sanitários do extr&ngeiro e ana-[ i s3j 
lysada pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 


v- lysada pelo Departamento de Hygiene 

. .. ,!* w*• • 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 

NAO ACCEITEM NADA QUE SE DIGA SER “TÃO BOM” OU “A MESMA 
COISA”; PODE-SE TER GRAVES PREJUÍZOS POR CAUSA. DOS SUBSTI¬ 
TUTOS. EXIJA SEMPRE 
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ÚNICOS CESSIONÁRIOS PARA A AMERICA DO SUL : 
ALVIM & FREITAS — R. DO CARMO, 11 — S. PAULO 
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UMA LOUVÁVEL INICIATIVA 


A Empreza editora do querido semanario das creanças O 
Tico-Tico iniciou, no seu numero de 12 de Outubro, uma série 
de reformas que merecem o applauso de todos que se interessam 
pelo futuro da infancia de hoje. Não se póde negar a O Tico* 
Ticc o notável carinho que, até então, tem tratado as cousas 
que se relacionam com o mundo infantil. Sua feição redactorial 
attende ás condições mais exigentes para a cultura dos seus lei¬ 
tores, que, ao lado das engraçadissimas historias do Chiquinho, 
do Benjamin, do Jujuba, do Kaximbau e de outros heróes tão 

populares entre as creanças, encontram sempre sábias lições so- 
• 

bre cultura em geral. Mas os progressos pedagógicos sempre se 
evidenciam nos tempos que vivemos e a corrente dos que se de¬ 
dicam ao bem estar da creança dia a dia se avoluma. Jornal feito 
para as creanças, O Tico-Tico não póde deixar de estar sempre á 
vanguarda dos que cercam de carinhos e assistência aos meninos 
de hoje. Dahi, a resolução louvável de sua direcção de amoliar 

esse jornal, dando-lhe maior numero de paginas, todas coloridas, 
desenvolvendo-lhe a missão educadora e estendendo notavelmente 
a sua feição recreadora da infancia. 

O Tico-Tico tem despertado em milhares de creanças o gosto 
pelo estudo, o amor ás virtudes, a consciência de bem respeitar os 
seus semelhantes e bem servir a Patria. Com o seu programma 
augmentado sem sacrifício dos leitores, que o comprarão semanal¬ 
mente pela insignificante quantia de quinhentos réis, O Tico-Tico 
prestará um enorme auxilio á sociedade e á familia, pois será um 
educador da creança, educador querido, que lhe incutirá ensina¬ 
mentos de toda ordem, moral, scientifico, ao mesmo tempo que 
recreará o espirito do leitor attento. No numero de hoje, dia 12 

de Outubro, começa o notável emprehendimento da direcção do 
querido semanario das creanças. 


O Tico-Tico é 

o auxiliar precio¬ 
so dos paes e dos 
mestres. 




a 



Os contos d’0 
Tico-Tico são ex¬ 
emplos que a cre¬ 
ança imita. 
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_ GOTTAS-XAROPE 

laboratopio 

MUTROTHE.RAPICO 

VDwR.L.&C.Rio J 
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LINHO BELGA 

Cambraias de linho 

Opala Suissa 
Importação directa das 
melhores fabricas 

Preços excepcionaes 

CATRAN IRMÃOS 

Largo da Carioca, 10 - V 

Junto á A NOITE — Tel. C. 539t> 


'*• Patente n. 12511 

•> Y 

Com este modelo de cinta inteiriça jç 

de borracha rosa pura em lençol, £ 

*!♦ na côr de carne, temos obtido per- 

*j* feita elegância e fórma impeccaveljg 

*$• do corpo deformado pela obesidade. 

| Fabricação exclusiva de Henrique % 

Schayé & Cia. — Avenida Gomes % 

* Freire, 19 e 19 a — Rio de Janeiro. ^ 

HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 


j C1NEARTE 

!' Directores: MARIO BEHRING e 
A. A GONZAGA 
I Director-Gerente: ANTONIO A. 

; DE SOUZA E SILVA 

’ Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes 25$. — Estrangeiro:, 
i anno, 78$; 6 mczcs, 40$. 

As assignaturas começam sempre 

no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que pode ser feita por vale 

postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte. 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte. 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Dr. PUnio Cavalcanti. — Rua Sena¬ 
dor Feijó n. 27 - 8 o andar - 
Salas 86 e 87 — São Paulo. 






























































































O mais adherente, 
Side perfume suave, 

||:r-t>or-_ 

is preço conveniente 

fe ;s - 

"9 oendú em todo o brasil" 


ae organisar a 
naaçao de film-magazine europeu, 
vfçápparecerá cada semana, com 
r* de 150 metros e será inteira¬ 
is colorido. Londres, Berlin e 
fL fornecerão uma metragem se- : 
wlr de 40 metros cada uma, spm, 
Wi £& secção de modas, que. fica- 
^cargo de Nalpa, e que terá 30 
pS> excluaivamente tomados em 

ggj| y ☆ ☆ ti 

||rt Guyot, que está sendo su- 
Kjipnado pela conhecida directo- 
Mpn Beau Paris”, no qual to- 
i parte: Yvette Armei, Maxu- 
Malcolm Todd e outros. Neste 
àé vêm scenas de excellente tra- 
nas quaes os privilégios que 
Jresentam, foram considerados 






NOVA 


PHASL COM 
AMPLIAÇAO DE 
FORMATO E AU- 


GMENTO DE PAGINAS 




O 




o 




0 mais antigo, completo e artís¬ 
tico “magazine” do Brasil, di¬ 
vulgando Literatura, Arte, Scien- 
cias, Historia, Viagens, Theafro», 
Cinema, Musica, Sports,, Agro- 
Peeuaria, Cento e muitas, paginas 
de texto, illiisU;a<ías, trazendo 
sempre reprodiiceões, de quadros 
celebres eit^ duas e tres eôres, 
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UMA PUBLICAÇÃO LUXUOSÍSSIMA, ( 
CENTENAS DE RETRATOS A CORES ] 
ARTISTAS MAIS NOTÁVEIS DA TÉLA, S: 
O CINEAR TE-ALBUM PARA 1928 JÁ 
ORGANISAÇÂO E QUE SERÁ POSTO Á V 

da nas proximidades do natal 
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Essa questão da censura cinematogra- 
phica que vimos agitando ha longos annos, sem 
que até hoje os poderes públicos lhe consagrem 
a necessária attenção, mercê de sua extraordi¬ 
nária importância, póde, cremos, ser resolvida 
agora, entregue como está o Juizo de Menores a 
um homem como o Dr. Mello Mattos que allia 
a uma extraordinária actividade, o profundo 
“saber de experiencias feito”. 

Já dissemos da acção do. Juizo de Menores 
de' Santos corri relação aos programmas de Ci¬ 
nemas em sessões diurnas, únicas a que podem 
comparecer creanças naquella cidade pau¬ 
lista . 

Esses programmas são submettidos ao cri¬ 
tério da autoridade e uma vez approvados, isto 
é, permittida a sua visão pela população infantil, 
ninguém póde introduzir-lhes modificações. 

Não é a perfeição, confessamos, mas já é 
um passo avançado. 

O Estado de S. Paulo mantém uma cen¬ 
sura official. Contra ella, aliás, contra o seu cri¬ 
tério estreito, temos recebido quantidades de re¬ 
clamações 

Justifica-se o facto pelo critério individual. 
E’ o mesmo que se dá aqui no Rio. Cada censor 
vê vários films na semana. Corta aqui, corta 
acolá ou não corta nada, o film passa todo. C 
critério é variavel. Se sem avisar a nenhum 
delles, tomássemos todos os censores e a cada 
um delles mostrássemos uma copia, verificaria- 

A N N O II — 8 5 
12 — OUTUBRO — 1927 


Amo-te pela graça que derramas, 

Pelo perfume com que tu me chamas, 

Pela treva que envolve o teu cabello, 

Sinto-te no delirio da cegueira! 

Teu corpo no meu corpo como é bello! 

Tua bocca na minha como cheira! 

(OLEGARIO MARIANNO) 

mos logo como uma scena “passavel para um, 
seria pelo outro sacrificada. 

E’ natural. 

Por isso mesmo alvitramos sempre a crea- 
ção de uma commissão de censura de numero 
maior ou menor. Assim, sob critérios differen- 
tes, poder-se-ia discutir os pontos notados do 
film e no fim chegar-se a uma média razoavel. 
E’ o que se faz em outros paizes que cuidam a 
sério do assumpto . 

Visamos agora principalmente, porem, a 
questão dos films permittidos á infancia. 

E’ para esse aspecto que queremos chamar 
a attenção do Dr. Mello Mattos, cuja interven¬ 
ção póde levar o legislador a acarar com serie¬ 
dade o assumpto . 

Por outro lado entendemos que a Directo- 
ria da Instrucção deve estudar a applicação in¬ 
tensiva da cinematographia ao ensino muni¬ 
cipal . 

Se os films instructivos tivessem a garan¬ 
tia de seu aproveitamento compensador entre 
nós naturalmente affluiriam ao mercado. 

Contar que elles venham até nós em busca 
dos programmas infantis dos Cinemas será en¬ 


tretermos esperança vã. Já alguns dos nossos 
emprezarios o tentaram e abandonaram a ini¬ 
ciativa. 

Desde que ás creanças se permitte assistir 
a qualquer programma, por que organizar pro- 
grammação especial só a ellas destinada? 

Como auxiliar, como apparelho de aperfei¬ 
çoamento pedagógico, a fama do cinemato- 
grapiho não está por fazer. 

Experiencias feitas em outros paizes e ri¬ 
gorosamente fiscalisadas permittem por meio 
sómente da estatistica verificar que creanças 
instruídas com o auxilio da projecção cinemato- 
graphica apresentam uma média de aproveita¬ 
mento superior ás educadas sem esse auxilio. 

A média é de 20 por cento. 

Quer dizer que cursos de cinco annos po¬ 
dem ser reduzidos a quatro. 

A economia realizada pelos cofres públicos 
com essa reducção merece ser estudada. 

Nós não temos escolas sufficientes para 
toda a nossa população escolar. 

Ahi está um meio de permittir o augmento 
do numero de creanças que passam pelas esco¬ 
las, sem augmento de onus aos cofres da muni¬ 
cipalidade . . 

O Sr. Ministro da Justiça, em aviso recente 
ao Ministério das Relações Exteriores, oc- 
cupa-se do assumpto suggerindo a conveniência 
(Termina no fim do numero) . 

VICTOR MAC LAGLEN E DOLORES 
EM “CARMEN” DA FOX 
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Maranhão. Elles pretendem fazer o de¬ 
sastre pelo mesmo processo dos esfor¬ 
çados elementos da Selecta Film de 
Campinas. 

A estrella será Almery Steves, o 
galã Ary Severo e o cynico Luiz Mara¬ 
nhão. Aproducção será dirigida por 
estes dois e operada pelo Edson Chagas. 

Da “Vera Cruz” não consta nada 
de novo. Não ha muitos mezes inicia¬ 
ram um film chamado “Orphãos do 
Circo” cuja filmagem foi logo inter¬ 
rompida ... 

O Edson que então tinha deixado a 
“Aurora” operou algumas scenas do 
mesmo. 

O pessoal aqui está ancioso por vêr 
os films produzidos ahi, que tanto suc- 
cesso alcançam onde são exhibidos. 

Quando os veremos? 

MARIO MENDONÇA 
(Correspondente de “Cinearte” em 
Recife). 


Em Pernambuco, apesar de tudo, 
os esforçados pela nossa filmagem não 
esmorecem. Um após outro, elles vão 
fazendo seus films. Existe por lá, não 
ha duvida, ainda empreza de conversa 
fiada; mas, justiça seja feita, não estão 
neste numero alguns elementos da Au¬ 
rora Film, que foi no tempo de sua exis¬ 
tência uma grande promessa, como 
Jota Soares, Pedrosa, Euclydes Jar¬ 
dim, outros ainda, e estes que, depois 
fundando a Liberdade Film, têm safbido 
vencer todos os entraves, produzindo 
sem parar. Si Gentil Roiz tivesse po¬ 
dido permanecer em Recife desta vez, 
si por lá não existisse tanta gente 
violenta 


á espreita de opportum- 
dade para desforras pessoaes, ainda 
hoje a Aurora existiria. E de que for¬ 
ma . Gentil quando foi daqui, ia com ou¬ 
tros conhecimentos de Cinema. Le¬ 
vara dois scenarios, um de Sérgio 
Barreto Filho e outro de Paulo Wan- ! 
derley. Tinha bôas intenções. Forço¬ 
samente ia fazer films sob a orienta¬ 
ção de Arte, e sem guardar resenti- 
mento algum, pois na convivência dia- 
ria aqui, elle comprehendeu o verda¬ 
deiro valor para nosso Cinema, da 
“União” que tanto temos debatido. 

Foi pena. 

Entretanto, Recife póde mesmo 
assim recuperar todo o seu apogeu. 

Questão só de orientação. Almery Steves como 
artista, é uma predestinada. Nunca teve a sua 
“chance”, nunca conseguiu uma popularidade 
merecida, porque também nunca souberam tirar 
siquer uma phographia em condições para pu¬ 
blicidade . Edison Chagas é o unico que está fa¬ 
zendo progressos. 


UMA CARTA DE H. MAURO 


Humberto Mauro nos escreveu. 
Está cuidando seriamente do “scena- 
rio de “Braza Dormida”, que será uma 
das maiores producções do proximo 
anno. 


EVA NIL VISITA AS NOSSAS OFFI- 
CINAS E É PHOTOGRAPHADA COM 
PEDRO LIMA JUNTO A UMA DAS 
MACHINAS QUE IMPRIMEM 
“CINEARTE” 


Neste film serão empregados alguns novos 
eff eitos technicos, aos quaes o director de “The- 
souro Perdido” se tem dedicado bastante. 

E’ provável que para estrella deste film 
seja escolhida Carmen Santos, actualmente em 
passeio na Europa.. 

Assim vae Cataguazes fazendo pelo nosso 


Em poucas palavras é mais ou menos o se- 
uinte o enredo do film: 

“ Um joven devido aos caprichos da sorte, 


Ary Severo foi bem apresentado em "Ai- 
taré da Praia” e não o vimos mais. 

Falta publicidade também. Jota Soares não 
foi approveitado nunca no genero em que seria 
sem rival, Dustan Maciel vae surgindo e assim 
quantos mais para formar com os que já exis¬ 
tem.,. . União, orientação é que Recife precisa. 
Por isso é que nós temos batido pela vinda ao 
Rio de, ao menos, um dos elementos já nossos 
conhecidos capazes de levar avante o nosso Ci¬ 
nema. 

Vamos vêr si isto é possivel, pelo menos 
antes de ser começado a filmagem de mais uma 
pt'<ducção. 

Emquanto isto, vejamos o movimento do 
meio segundo informações do nosso correspon¬ 
dente: 

“Em dia desta semana, fiz uma visita á Li¬ 
berdade Film”, onde palestrei demoradamente 
com o Edson Chagas, Ary Severo e o Luiz Ma¬ 
ranhão, uma nova figura que pretende ingres¬ 
sar em nosso Cinema. Este ultimo é natural 
daqui e tem familia nesta cidade. Trabalhou 
em theatro ahi no Rio e em São Paulo e em Ju¬ 
nho mais ou menos aqui esteve com a compa¬ 
nhia Nacional de Revistas da Denegri. Agora 
de volta do extremo norte resolveu abandonar o 
theatro e formar nas fileiras de nossos cinema- 
tographistas. Elle, segundo diz, é amigo do 
Mendes de Almeida assim como de José Me- 
dina, em cujo film “Gigi” fez uma “ponta”. 

O pessoal da “Liberdade” está animado de- 
véras, e a segunda copia de “Dança Amor e ven¬ 
tura” já está terminada, faltando apenas melho¬ 
rar algumas scenas. O film seguirá para ahi no 
proximo mez, levado pelo Dustan Maciel que fi¬ 
gurou no mesmo. 

Já estão também preparando o argumento da 
próxima producção cujo titulo provisorio é 
Rehabilitação” o qual está sendo escripto pelos 
proprios Luiz Maranhão e Ary Severo., 



■ , V . 


tornou-se um depravado, tal como o Jota Soares 
na “Filha do Advogado”. 

Ha uma pequena que se apaixona por elle, 
a principio por compaixão e tenta arrancal-o do 
vicio.. E’ infeliz nos seus esforços e cae tam¬ 
bém. 

A virtude tem afinal que triumphar e elles 
se regeneram. E* a “rehabilitação”. De permeio 
com a historia tem um cynico mettido a con¬ 
quistador e que entre outras cousas causa a 
morte a uma dactylographa, do seu escriptorio, 
a qual não querendo ser seduzida atira-se da ja- 
nella de um andar superior ao solo. A policia 
descobre os delictos do D. Juan que foge de au¬ 
tomóvel, encontrando o merecido castigo num 
encontro com o comboio. 

Quem me contou este resumo foi Luiz 


FRANCISCO MADRIGANO, UMA 
FIGURA POPULAR DOS NOSSOS 
FILMS. JA’ O VIMOS EM “VICIO E 
BELLEZA”, “O DESCRENTE” E 


Cinema, graças á comprehensão de patriotismo, 
e a iniciativa de Agenor de Barros e Homero 
Cortez, cujo apoio financeiro tem não só ser¬ 
vido de estimulo, como serve ainda de exemplo 
para aquelles que verdadeiramente desejam o 
progresso do nosso paiz. 

“CINEARTE” NO SUL 

Humberto Cardoso, um dos mais chegados 
“fans” da nossa filmagem, aproveitando sua es¬ 
tadia em Porto Alegre, vae fazer uma série de 
importantes reportagens para “Cinearte”. Para 
isso, visitará os Studios do Sul, onde vae tentar 
adquirir ihformações e todo material de publici¬ 
dade necessário para tornar conhecido o esforço 
do Rio Grande do Sul pçla nossa filmagem. 

Deste modo, esperando em breve publicar 
não só noticias como biographias de seus artis¬ 
tas. Esta é a missão de Humberto Cardoso, 
para a qual esperamos o bom acolhimento dos 
interessados. 

í) MERCADO BRASILEIRO 

Da mais recente estatística commercial pu¬ 
blicada sobre o commercio de films mundial, 
destacamos esta parte que se refere á importân¬ 
cia crescente do nosso commercio de films. 

“Os mercados importadores de films nor¬ 
te-americanos são os seguintes na ordem do seu 
valor segundo accusam as estatísticas dos ceus 
primeiros mezes deste anna: Australia, Argen¬ 
tina; Brasil, Inglaterra, Canadá, índias Occi- 
dentaes, Dinamarca, Cuba, França, etc. ” 

Se por um lado devemos nos mostrar satis¬ 
feitos com o desenvolvimento dos negocios ci- 
nematographicos entre nós, por outro lado, isto 
deveria merecer mais attenção do nosso Go¬ 
verno, que deixa uma fonte de renda extraordi¬ 
nária escoar-se para os cofres americanos... 


OUTROS 






Cinçar te 



Dos films que importamos annual- 
mente, talvez mais de 50 % são confe¬ 
ccionados exclusivamente para exporta¬ 
ção pelos Studios “yankees". Se a In¬ 
glaterra e suas possessões, a França, a Di¬ 
namarca e outros paizes foram ultrapas¬ 
sados por nós, não quer dizer com isso que 
os seus mercados tenham decrescido de 
valor, mas sómente porque a producção 
do proprio paiz tem augmentadp a ponto 
de supprimir a esta avalanche de films me¬ 
díocres que inunda os paizes desprotegi¬ 
dos das bôas graças officiaes. 

E para nós, isto é tanto mais dolo¬ 
roso, quando vemos que o Governo só para não 
crear uma camera escura na Alfandega onde o 
fisco podesse differenciar o film virgem do film 
impresso, taxa ambos igualmente, tornando 
quasi prohibitivo a confecção de films entre 
nós. 

E além de tudo isto, mesmo para os que se 
esforçam em produzir, devido a mesma indif- 
ferença ainda dos dirigentes da Nação, tem o 
entrave do exhibidor, geralmente estrangeiro 
quando não seja representante de agencias de 
films também estrangeiros e não tenham 
açambarcados em “linhas" os Cinemas que os 
rivaes não conseguiram prender na mesma 
política. 


Bétty Fernandes, Catharina Azambuja, Sara 
Olmo e Accacia Rodrigues. 

Parte das scenas, ao que parece, foram ti¬ 
radas no Município de S. Jeronymo, na fa¬ 
zenda do Commendador Castro, capitalista 
local e segundo consta, quem financiou a pro¬ 
ducção dispendendo duzentos contos, a se dar 
ainda credito aos boatos... 

Achamos esta importância exaggerada, 
mas mesmo que ella seja reduzida a metade, 
mesmo assim é um preço excessivo para uma 
producção nossa e que, como falha de distri¬ 
buição que existe para nossos films difficil- 
mente poderia ser coberta. 

Este é um dos pontos que sempre de¬ 
monstramos áquelles que vêm ao Rio antes de 
produzir... 

ESTRELLAS EM VIAGEM.... 

Lelita Rosa está de novo em viagem para 
o Sul., 


JOTA SOARES E SUAS CARACTERI¬ 
ZAÇÕES 

Polly de Vienna, a estrella da “Esposa do 
Solteiro”, que a Universal está distribuindo 
por todo o Brasil, já chegou a Vienna. Espera¬ 
mos sua volta em breve... 

UMA GENTILEZA DE EVA NIL 

Recebemos de Eva Nil, a interessante es¬ 
trella de “Senhorita Agora Mesmo”, que será 
exhibida breve no “Cinema Odeon", duas 
cartas. Uma anciosa pela parte que irá desem¬ 
penhai no film do “C. N. E." e outra agra¬ 
decendo o interesse dispensado nelo “Cine- 


arte” durante a sua permanência no Rio. 

Nem todas as nossas estrellas têm 
destes gestos captivantes... 

A NOSSA BABY PEGGY 

Renée, uma interessante menina, é a 
nova descoberta do nosso Cinema. 

Ella vae fazer a irmã de Georgette 
Ferret no primeiro film de enredo do “C. 

N. E.” 

Fica assim completo o elenco infan¬ 
til, que com Ben Nil, já conhecido em 
“Thesouro Perdido” e “Na Primavera da 

Vida", é um dos mais artísticos que pode¬ 
riamos apresentar. 

“VICIO E BELLEZA” NO PARA’ 

. Em Belém do Pará “Vicio e Belleza" foi 
exhibido np Cinema Palace ao preço especial 
das grandes producções. 

E fez successo... 

A proposito, os Cinemas Independencia, 
Guarany e Polytheama, que exhibiram simul¬ 
taneamente “Vicio e Belleza", não são de Pelo¬ 
tas e sim da cidade do Rio Grande. Também 
ao contrario do que noticiamos, não foi necessá¬ 
ria a intervenção da policia... As exhibições 
tiveram logar num dia de chuva. 


VICTORIA - FILM 

Francescode Simoni productor do “Des¬ 
crente" vae começar em breve a sua segunda 
producção de enredo. 

Ao que parece os exhibidores não recebe¬ 
ram bem o primeiro film da “Victoria" de S 
Paulo. 

PAMPA - FILM 

No Rio Grande do Sul, já deve estar em 
exhibição o film da Pampa-Film de Porto Ale¬ 
gre intitulado “Um Drama nos Pampas" ou 
“O Furacão”. 

E’ seu director Carlos Comelli, que em re¬ 
cente entrevista publicada numa revista local, 
inventou uma divertida biographia. 

Infelizmente, é assim que se pretende fa¬ 
zer Cinema entre nós. 

Quando uma pessoa consegue levar avante 
um esforço, realizando-o, em vez de cuidar da 
sua publicidade, tomando conhecido de todo o 
paiz — qualidade esta imprescindível ao film, 
prefere antes que se faça alarde pessoal com 
“biuffs” que ninguém de boa fé poderá acre¬ 
ditar ... 

São interpretes deste film, Tristão Fon¬ 
toura Pinto, que dizem ser exirrio gaúcho, 



EUCLYDES JARDIM FOI O GALÃ 
DA “FILHA DO ADVOGADO” 


PEDRO LIMA 

CINEMA BRASILEIRO 

Que Deus proteja os corajosos e audacio¬ 
sos que desejam, á força, fazer fitas no Brasil! 
Mil louvores elles merecem pela bôa vontade e 
tenacidade com que agem. 

Duas mil censuras lhes fazemos, com jus¬ 
tiça, á triste mania de suppôr que os parcos co¬ 
nhecimentos que elles possuem do Cinema dis¬ 
pensam o auxilio e a colléfboração dos collegas. 
Julgam-se os hierophantes da arte muda! Esse 
grande vicio distancia uns dos outros, estabe¬ 
lecendo intransponiveis barreiras entre todos 
os que se esforçam pelo estabelecimento da 
fructuosa Industria entre nós. Só na “união’ 
dos nosjsos productores está a força de que ne¬ 
cessitam para vencer os obstáculos communs, 
que são muitos e enormes. 

Um frisante exemplo mostra o quanto lu¬ 
crariam si seguissem o caminho da concordia. 
Ha operadores em pequena quantidade em S. 
Paulo. No entanto, havendo trabalho para to- 

(Termina no fim do numero) 
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Orlando Keene era actor de 
theatro, e bom 'actor, mas ulti¬ 
mamente déra tanto para 
que os erfiprezarios não o que¬ 
riam mais. Mas veio felizmente 
a receber mais um contracto, 
mas era de tournée pelos Esta¬ 
dos da União Americana. E elle 
se sentiu feliz, não por elle mas 
pela esposa e pelo filho. Pela es¬ 
posa ... Pobre creatura, na- 
quelle mesmo dia, não esperando 
pela bôa noticia, acabrunhada 
pelos soffrimentos, deixava este 


mundo e se ia, com grande 
dôr princpalmente de Ma¬ 
rio. E Orlando Keene, que 
não podia perder aquelle con¬ 
tracto, se foi na manhã se¬ 
guinte, deixando o pequeno 
entregue aos cuidados da dona 
da pensão onde morava. 

A troupe tomou rumo do 
Oeste. Os negocios não foram 
(bem. De volta passaram os 
actores por uma povoação nas¬ 
cida da febre do ouro. Era 
bem verdade que o ouro não 
fôra ali muito feliz para todos, 
pois que logo escasseara e só a 


Grande Mina estiva em movimento por signal 
que o seu serviço de exploração era grande, em¬ 
pregando grande numero de homens e machi- 
nismos modernos. Pertença a Estevão Mac- 
gregor. Não havendo Banco no local, MacGre- 
gor guardava o ouro extralrdo na burra do Pa- 
raizo dos Mineiros, o salão de diversão local, 
que pertencia a Margarida, herdeira do velho 
Greenback.' 

Margarida, dada a sports, deixara a casa 
entregue aos cuidados de Smith, que aliás era 
fiel e amigo, e quem se encarregava de tudo. 

MacGregor estava apaixonado por ella, 


maior e maior choque recebera. Pobre de sua 
mãesinha... Tão depressa esquecida... 

Margarida, pelo muito que queria ao ma¬ 
rido, fez o possivei para que o rapaz se lhe afei¬ 
çoasse, mas em vão, e ella soffria, ella que pode¬ 
ria exigir a sua sahida, ella o aturava e o queria! 

Os dias se foram passando, e as semanas, e 
logo Margarida, comprehendeu toda a força do 
vicio que empolgava o seu marido, que voltára a 
beber e a jogar.. 

Bento Osner, jogador de profissão, é quem 
o arrastava, e o fazia perder grandes quantias, 
pelas quaes firmava os vales. Conchita, a aman¬ 
te de Bçnto, o ajudavá nesse afan . Em vão'Es¬ 
tevão MacGregor v que soffria em silencio o seu 
amor por Margarida procurava livrar o maridc 
delia daquelle vicio. 

Elle queria evitar que ella soffresse, e foi 
por isso que um dia teve de medir .forças com 
Bento Osner, aliás um hercules, e depois de uma 
lucta de titans, foi elle o vencedor, ficando com o 
odio do vencido. 

Um dia Bento propoz a Orlando Keene a 
execução de um crime — roubarem o ouro que 
Estevão depositára naquelle, dia no cofre do Pa- 
raizo dos Mineiros. 

Ou fazia isso, ou o accionava para receber 
as importâncias dos vales... E Orlando, em 
comnleto estado de embriaguez, vae com elle ao 
estabelecimento, já pela madru¬ 
gada e com o auxilio do seu ca- 
deminho de notas consegue a 
chave para abrir o cofre... E’ 
commettido o crime, para que 
não se conhecessem ou autores, 
resolveram dynamitar o cofre, o 
que só fizeram depois que Or¬ 
lando voltou para casa. 

Mas o Destino quiz que o pe¬ 
queno Mario visse o pae sahir e o 
seguira, presenciando pela janella 
tudo quanto se passára, e mais a 
combinação delles de se encontra¬ 
rem na Gruta Gelada, na manhã 
seguinte. E elle pretendia entrar 
no estabelecimento, quando só, 
para apagar a mecha da bomba 
esta explodiu, ferindo-o! 

A policia interveio no caso.. 
O cademinho de notas de Or¬ 
lando Keene encontrado no lo¬ 
cal . O pequeno Mario foi inqui¬ 
rido, e elle mentiu, para salvar seu 
pae, si bem que Estevão MacGre- 


Film da First National — (Programma Serra¬ 
dor) que será exhibido no Gloria 


Orlando Keene.Eugene O’ Brien 

Margarida.Mae Busch 

Mario Keene.Ben Alcxandei 

Estevão MacGregor.Tom Santshi 

Bento Osner. Mitchel Lewis 

Conchita. Mildred Harris 


mas guardava em segredo o §eu amôr e tanto 
esperou que, no dia em que se atreveu a ir pe- 
dil-a em casamento, viu que alguém se 
lhe adiantára. 

Era Orlando Keene. O jovem 
actor passára com a troupe pela pe¬ 
quena cidade, e se sentira attrahido 
pelo salão onde se bebia e se jogava, os 
seus dois grandes vicios que 
tinham ficado incubados. 

Depois elle vira Marga¬ 
rida e se sentira preso por 
ella. Rapaz insinuante, elle 
se fizera apaixonar e dahi 
resultar o noivado e pouco 

A onnir a r*ncn mânfn 


mento que surgiu na pequena cidade o pobre 
Mario. O pequeno vira escassear as noticias do 
pae, e já era maltratado na pensão. 

Sabendo onde o pae se encontrava tomára a 
resolução de ir ao seu encontro, e o fez sem pa¬ 
gar a passagem do trem, viajando ás escondidas 
nos carros de bagagem ou por debaixo delles... 

E elle chegára naquelle momento mesmc 
em que não era esperado. Para Margarida foi 
uma grande surpreza, pois o noivo nunca lhe fa- 
lára desse filho. Mas o seu coração é grande e 
bom, coração de mulher, e ella logo se afeiçôa ao 
menino que, entretanto, tivera surpreza ainda 















Foi iniciada sob a direcção de William Sei- 
ter a nova comedia de Laura La Plante para a 
“IT\ Glenn Fryon, que ultimamente tem feito 
muito successo e com especialidade nos seus dois 
últimos films para a mesma marca, “The Fly- 
nig Nud” e “Painting the Town”, tem o princi¬ 
pal papel masculino. Richard Tucker e Lee Mo- 
ran tomam parte. 


,g 0 r ficasse convencido do contrario. Mas, 
amando sempre Margaridq, elle resolvera accei- 
tar aquella explicação, e sabendo que se tratava 
de Osner combinou com o delegado a perse¬ 
guição. 

Orlando Keene sente toda a hediondez do 
seu acto. Elle sabe onde encontrar os bandidos, 
na Gruta Gelada, e pela madrugada monta a ca- 
vallo e lá vae, deixando uma carta de despedida 
para sua mulher. 

Esta e o pequeno Mario tomam a mesma 
direcção. Orlando encontrára Osner e quizera 


Em homenagem a sua proeminente posição 
no seio da colonia cinematographica de Holly¬ 
wood, D. W. Griffith foi eleito capitão honorá¬ 
rio da policia de Los Angeles, honra só conferida 
aos cidadãos de mais prestigio e serviços presta 
dos ao publico na capital do Cinema. O outro úni¬ 
co membro da colonia cinematographica que re¬ 
cebeu idêntica homenagem é Mary Pickford. 

“A Romance of Old Spain", que o grande 
director já iniciou, para a United Artists, passou 
a chamar-se “The Drums of Love”. O elenco é o 
seguince: Mary Philbin, Don Alvarado, Charles 
Hill Mailes, Eugenie Besserer, Rosemary Coo¬ 
per, Tully Marshall, Sydney De Grey e muitos 
outros. 


Dorothy Arzner dirigirá Clara Bow em 
Red Hair”, da Paramount; Rex Lease, Bilby 


Tiffany. Da mesma 
marca “Women’s 
Wares”, tem o se¬ 
guinte elenco: Eve- 
byn Brent, Bert Lu- 
tell, Larry Kent, 
Gertrude Short, Myr- 
tle Stedman, Cissy 
Fitzgerald, Richard 
Tucker, Sylvia Ash- 
ton, Stanhope Whea- 
tcroft e Rohert Bol- 
der. 


A Gotham contractou R. William Neill 
para dirigir Percy Marmont em “The Fruit 
Divorce”. Neill foi o director de “Percival” 
de Charles Ray, que vimos ha semanas. 


Claire Windsor em “Blondes by Choice”, 
da Gotham, é coadjuvada por Allan Simpson, 
Walter Hiers, Bodil Rosnig, Mae Wells e ou¬ 
tros. Hampton Del Ruth. Claire foi acabar 

na Gotham... Si- pudés¬ 
semos contractal-a para _ 
trabalhar no Brasil... 


William K. Ha- 
ward é o director de 
“The Main Event”, 
da Pathé-De Mille. 
Vera Reynolds e Ju- 
lia Faye têm os dois 
principaes papeis. 


“The Lion and the 
Lamb”, da Universal, com 
Hoot Gibson e Geórgia 
Hale' nos principaes papeis, 
passou a chamar-se “The 
Rawhide Kid”. 


Helene Costello foi empresta¬ 
da pela Warner Bros. a M. G. M. 
para um dos mais importantes pa¬ 
peis em “In Old Kentucky”, que 
John M. Stahl está dirigindo. 


Moscou — Durante-os primei¬ 
ros sete mezes de 1927, 17 directo- 
res, 57' artistas, 19 operadores, 11 
technicos de laboratorio e 8 dire- 
ctores foram graduados na “Escola 
Russa de Cinema”, de Leningrado. 
Ha tres dessas escolas na Rússia, 
todas directamente manejadas pelo 
governo dos Soviets. 

Em “Once and Forever”, ao 
lado de Patsy Ruth Míller, traba¬ 
lham John Harron, Burr Mc In- 
tosh, Emily Fitzroy, William V. 
Mong e Vadin Uraneff. Q film é da 


Gertrude Astor assignou dois 
contractos, um com a Universal, 
para um importante papel em “Co- 
hens and Kellys in Paris , e outro 
com a First National, para uma 
das partes principaes em “Pretty 
Clothes”... 


Hitting for Heaven , o se- 
d film de Emil Jannings 
a Paramount, passou a Cha¬ 
se “The Street of Sin”. 


DANSARINA 
CONCHITA . . 
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and His Wife” que por sua vez e uma versão in- 
gleza da celebie peça “El Gran Gaboto” de 
E’cheraray, deve-se ao director. Os seus bone¬ 
cos,; como sempre, movem-se e representam 
com elengancia e sobriedade de gestos. Ramon 
Novarro foi photographado de todas as ma¬ 
neiras possíveis. Desta vez elle põe mesmo a 
perder muita pequena romantica... Ó seu tra¬ 
balho é excellente. 

Edward Marti ndel vae extraordinaria¬ 
mente bem no papel de “Don Julian”, o suppos- 
to marido enganado. Alice Terryébem a es¬ 
posa honesta de um homem respeitável. Cada 
vez mais bonita a esposa de Rex Ingram. John 
Miljan também tem um magnifico trabalho e 
George K. Arthur vae bem nas poucas scenas 
em que apparece. Vale a pena ir ver Ramon ves¬ 
tido á moderna... O desfecho é que não é bom. 
Esta producção não foi filmada em Nice em 
Studio “sur place” como disse um critico “fa- 
née”. “dernodée".. 

Cotação: 7 pontos. 


RIO DE JANEIRO 


“:Beethoven“ .—10 scenario é a parte es¬ 
sencial de um film, é o que constitue o Cinemé 
propriamente dito. 

Num film biographico, o scenario torna-se 
mais difficii ainda porque para attender, ás vezes, 
ás regras do Cinema, collocando aqui um ele¬ 
mento emotivo e ali um “climax”, o scenarista 
vê-se na contingência de “tomar liberdades” 
com a biographia. 

Fazer uma biographia fiel, sem alterar as 
leis do Cinema, é pois, um trabalho que requer 
um conhecimento profundo desta (Arte. “Bee- 
thoven” não tem scenario, mas a parte biogra- 
phica é fiel. O protagonista é Fritz Kortner^ 
tão conhecido dos films allemães e austríacos. 
Gosto de Fritz Kortner. E’ um artista que 
nunca o vimos numa photographia de publici¬ 
dade, á porta de sua càsa com sua esposa, jo¬ 
gando “golf ” ou capinando o seu jardim, mas é 
um grande artista. O seu typo se adapta admi¬ 
ravelmente a Beethoven e de tal fórma que va¬ 
rias vezes este papel lhe tem sido confiado, e já 
outro film sobre o surdo genial fôra feito ex¬ 
clusivamente por causa do seu typo. 

O seu desempenho é maravilhoso. Tam¬ 
bém é o que tem o film: A Fidelidade na bio¬ 
graphia e o desempenho de Fritz Kortner. 

O mais são attentados á technica cinemato- 
graphxça Mas também é um film que depende 
da orchestra, pois para isso são intercaladas 
muitas paisagens para dar tempo a terminar, a 
musica. E foi o que o Odeon fez, apresentando 
ofilm.com uma bôa orchestra, augmentada. 
Se o Cinema, que você costuma frequentar não 
dispõe de bôa orchestra, não vá ver o film, a 
não ser que você nunca tenha lido cousa al¬ 
guma sobre Beethoven. Nunca mais esquecerá 
do que viu... eis outro poder do Cinema. 

Cotação: 5 pontos. 

“0 Homem de Aço” (Men of Steel) — 
First National. 

“0 Homem de Aço” é uma historia sim¬ 
ples, commurrj mesmo, até no proprio trata¬ 
mento do scenario. E’ mais uma vez um homem 
que chama sobre sua pessoa as culpas de um 
crime para salvar o irmão da irmã que ia inno- 
centemente ser condemnado como fratricida. 
Depois surge o verdadeiro culpado como sem¬ 
pre e tudo termina bem. Entretanto, os ambi¬ 
entes que são apresentados no film, são diffe- 
rentes dos que se vêm a todo momento. Nota-se 
até que a preoccupação foi antes de mostrar o 
modo como se prepara o aço na America, inter¬ 
calando a historia para quebrar a monotonia dos 
films naturaes. 

Por isso interessa. Tem scenas de suspen¬ 
são, tem dramaticidade, elemento para fazer rir 
e procura demonstrar um meio de combater o 
anarchismo nas fabricas. 

Na parte cômica George Fawcett e Frank 
Cuvier vão muito bem. Aquella scena da aposta 
quando este põe o chapéo que usara no dia em 
que attingira a outra margem do Mississipi... 
é muito bôa, assim como a troca dos presentes 
depois... 

A scena em que o irmão de Doris Kenyon 
cae na caldeira de aço liquido, impressiona.. 

A cerimonia que se segue é. interessante, 
dando opportunidade a apresentação de quadros 
de grande sentimento. Aliás, conta-se que este 
facto é authentico. O symbolismo da cruz foi 
bem apresentado, bem como o trabalho das dra¬ 
gas e do guindaste substituindo o trabalho ma¬ 
nual, como a mostrar o poder material impe¬ 
rando até ao ultimo momento... 

Milton Sills tem momentos de trabalho ex¬ 
traordinário, vae bem, mas já não se photogra- 
pha bem. Doris Kenyon está melhor, mas mes¬ 
mo assim não é a mesma que vimos em outros 
films.... 


May Allison apparece interessante, Vi- 
ctor Mac Langlen num bom trabalho. 

Não estão perfeitas as miniaturas do des¬ 
carrilamento do trem e da quéda da caixa dagua 
que provoca a explosão. 


“Amor que luta” (The Fighting Love) — 
P. D. C. — Producção de 1927. — (Ag. Pa- 
ramount). 

Um drama de desenvolvimento monotono, 
mas que devido á interessantíssima direcção de 
Nils Olaf Chrisander, (conheceram-no como ar¬ 
tista?) toma um aspecto agradavel e conse¬ 
gue prender a attenção da platéa, pouco origi¬ 
nal, é verdade. Benlah Marie Dix, escreveu 
uma continuidade macia, sem saltos, de facil e 
lógica comprehensão. A acção passa-se em 
Tripoli e trata do amor de um tenente pela es¬ 
posa do seu commandante. Henry B. Walthall 
no ccmmandante vae muito bem. Victor Var- 
coni muito sympathico e sincero. Apenas não 
gostei de Jetta Goudal não como artista, mas 
como typo cinematographico. Outra no seu lo- 
gar duplicaria o valor do film. Josephine Cro- 
well correctissima no seu papel de matrona or¬ 
gulhosa . Luiz Natheaux demasiadamente cyni- 
co. A direcção de Nils Chrisander é, repito, in- 
teressantíss ; ma, original mesmo em muitas 
scenas. Vão vêr o film e esqueçam-se de que 
Jetta é a estrella... E’ boa a scena da corrente 
no galgo. 

Cotação: 6 pontos. 


CHARLES J 
FARRELL 

E JANET /}. 

GAYNOR SÁO 
A ALMA ENCANTADORA 
DE UMA 

MENSAGEM Á HUMANIDADE 


Emfim o film poderia ser muito meinor, se 
seus elementos tivessem sido melhor approvei- 
tados, mas mesmo assim merece ser visto. 

Cotação: 7 pontos. 

“Amantes” (Lovers) — M. G. M. — 
Producção de 1927. 

E’ uma historia cuja acção se passa em Ma¬ 
drid, das touradas e das castanholas. .. Entre¬ 
tanto, poucos aspectos característicos da vida 
madrilense são mostrados, limitando-se a acção 
do film a interiores. E’ o primeiro film que Ra¬ 
mon Novarro estrella depois de “Ben Hur”, isto 
é, o segundo, mas o primeiro, “A Certain Yong* 
Man”, foi archivado por imprestável, eu o con¬ 
sidero assim. O argumento já é conhecido do 
nosso publico, pois além de já ter sido apresen¬ 
tado no palco, já vimos filmado pela Paramount 
sob o titulo “A Mulher e o Mundo” com Mon- 
tagu Love, Alma Rubens e Gaston Glass. Trata 
das más consequências de um falatorio mali¬ 
cioso, que acaba por envenenar e destruir a ami¬ 
zade que une um respeitável embaixador ao 
amigo de infanda de sua esposa. O film esteve 
no cutting-room” vários mezes, mas ainda 
assim não saiu como, naturalmente, John M. 
Stahl, o director, esperava. A continuidade das 
scenas é muito morosa e não vi absolutamente 
motivos que o justificassem. E’ verdade que a 
lentidão é um dos característicos dos films de 
Stahl, mas em todos elles ha a justificativa da 
subtileza de certos detalhes cousa que não ha 
neste seu ultimo trabalho. Entretanto, si ha va- 


“ Amor em Polvora” (The Girl In The Li- 
mousine) — First National — Producção de 
1924 — (Serrador) . 

Uma das fracas comedias de Larry Semon, 
inferior a algumas daquellas mesmo em 2 par¬ 
tes. Claire Adams, como sua “leading-woman” 
não agradou. Charles Murray, sem importân¬ 
cia. Os outros, regulares. Foi a primeira come¬ 
dia de Larry Semon, de grande metragem e 
quasi foi a ultima... 

Cotação: 4 pontos. 


“Sétimo Céo” (Seventh Heaven) — Fox 
— Producção de 1927. 

“Sétimo Céo” é mais uma resposta elo¬ 
quente ás affirmações despeitadas de um pu¬ 
nhado de imbecis, que vive a propalar aos que 
perdem tempo em ouvil-o, que o Cinema não é 
uma Arte, que, pelo contrario, não é mais que 
divulgador das Bellas Artes, um esplendido ve- 
hiculo de máos ensinamentos, um terrível ino- 
culador dos peores venenos sociaes, um perigo 
para as jovens intelligencias ainda em processo 
de formação e muitas outras cousas, que só elles 
sabem. 

“Sétimo Céo” serve, também, de um certo 
modo, principalmente, nas suas scenas mais 
commoventes, nas suas situações culminantes, 
em que não ha letreiros de especie alguma, parai 


Charles Murray é o empreiteiro, mas Chester 
Conklyn rouba o film... 
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fazer calar aquelles que mnocentemente defen¬ 
dem o Cinema falado e acreditam poder des¬ 
truir, com palavras de quem se colloca num pon¬ 
to de vista puramente material, de quem encara 
a questão como commerçiante, as opiniões de ar¬ 
tistas da Nova Arte, como Fred Niblo e Claren- 
ce Brown. Ç> Cinema poderá ser falado, mas 
não approvarei. Deixará de ser uma arte. “As 
maiores paixões são mudas” já disse Pola Ne- 
gri em “La Vie e Le Rêve du Cinema".... 

A npva obra prima da Fox é um dos mais 
bellos attestados do que será o Cinema quando 
conseguir livrar-se para sempre da litteratura 
e dos letreiros, quando estiver livre da palavra 
escripta e da ameaça que ora lhe faz a palavra 
falada. 

A sua maravilhosa historia o seu romance 
suave e enternecedor, a espiritualidade sublime 
do “tratamento” que Frank Borzage deu ao seu 
thema de regeneração pelo amor, as suas scenas 
bellas, de realismo e doiçura sem limites, verda¬ 
deiras harmonias de uma symphonia divina, of- 
ferecem commoções de arte a qualquer tempera¬ 
mento de artista, fazendo experimentar as mais 
finas snsações des espiritos de escol, aos esthe- 
tas. 

“Sétimo Céo” é uma symphonia de amor 
puro, intenso, acrisolado, uma symphonia de 
scenas amorosas em que o sentimento domi¬ 
nante é o mais acendradp... uma symphonia 
executada por Frank Borzage... acordes que 
nos levam ao paroxismo do extase esthetico ... 

Charles Farrell e Janet Gaynor são as duas 
cordas que vibram delicadamente... são a alma 
encantadora de uma mensagem á humani¬ 
dade ... 

“E* para cima que se olha!” E lá vão os 
dous, “Diane” e “Chico”, no cumprimento da 
missão majestosa, qual a de approximar do céo 
os que soffrem... 

“Sétimo Céo” é uma rapsódia de amôr, en¬ 
tremeada aqui e ali de fortes notas de realismo. 
O film fala á imaginação da platéa, toca as cor¬ 
das mais inaccessiveis do coração do publico 
unica e exclusivamente com o auxilio de sua 
syntaxe poderosa. E’ um cântico de amor com 
muito bem temperadas notas patheticas e hu¬ 
morísticas . 

Os leitores não devem perder este film. 
Não são muito numerosos os de sua classe. Não 
é ainda uma obra perfeita, pois apresenta vários 
pontos fracos, alguns a jé de certa gravidade. O 
final, por exemplo, como está, é muito theatral, 
o que vale por dizer muito falso, e além disso ha 
muitas sequências que podiam str mais bem 
aproveitadas pelo “ N sceftarista” e pelo director. 
Benjamim Glazer, que;escreveu a continuidade 
para mim é o unico culpado do máo final que 
tem o film. Ben commetteu ahi erros de extre¬ 
ma gravidade. 

A direcção de Frank Borzage tem imagina¬ 
ção e sentimento, a par da observação e do cui¬ 
dado com que tratou a atmosphera e o ambi¬ 
ente . O seu Paris é bem razoavel, e quanto aos 
typos, a não ser aquelle padre, todos os demais 
são magnificos. Disseram-me que a peça thea¬ 
tral é bellissima, mas eu duvido que fale ao co¬ 
ração do publico com mais vehemencia do que o 
film. 

Segundo a criticai de New York, o que de 
mais valor ella tinha, Frank Borzage manteve, 
ainda mais accentuadatnente, na versão cinema- 
tographica — a teia espiritual que envolve todo 
o entrecho. 1 

E’ uma obra de tanta belleza, as suas se¬ 
quências exsudam tanta sinceridade artística, 
que não encontro as palavras mais adequadas 
para descrevel-a. Da primeira á ultima scena 
senti a alma invadida pelo mesmo sentimento 
delicado que anima os dous heroes — soffri e 
gosei com “Diane” e “Chico”. E’ um film ce¬ 
lestial . 

* 

Nelle ha a historia de um limpador de esgo¬ 
tos, um joven que não crê em Deus, e de uma po¬ 
bre criaturinha, victima indefesa de uma irmã 
perversa, terrível viciada. Elle só tem uma am¬ 


bição na vida: fazer-se limpador ae ruas, e para 
isso vive a olhar para o alto, para a rua, que 
passa acima de sua cabeça. Ella, pobrezinha, 
vive a sonhar com a divina providencia — sym- 
bolisada na luz de um lampeão — que, finalmen¬ 
te, encontra nos olhos delle, que sahira das tre¬ 
vas do esgoto. Accende-se ahi a faisca espiri¬ 
tual que refulge durante todo o film. Ambos 
percdbem que ha qualquer cousa que lhes é com- 
mum, e procuram-se inconscientemente, um 
vendo no outro o refugio salvador para se livrar 
da tempestade em que vive a sua alma. Nessas 
sceuas Charles Farrell e Janet Gaynor attin- 
gem a sublimidade artistica. Que linda a ex¬ 
pressão de Janet, encostada á roda do auto, a 
olhal-o, a olhal-o... 

Que profunda psychologia naquelles pés de 
“Chico, que se afastam e aproximam... 

Os sentimentos contrários que o perturbam 
e fazem parecer um pouco duro, mas que desap- 
parecem em rapida diiòandada, á vista das diffi- 
culdades que cercam sua amiguinha de minu¬ 
tos... 

Por que procedeu assim? Por amor? 
Não, foi pela cadeia espiritual que já unia as 
suas almas... 

Depois... ella, emmudecida, a voz paraly- 
sada pelas grandes emoções experimentadas, 
entra a colorir os sonhos delle que também são 
os seus... elle atrapalha-se na sua ingenuida¬ 
de... e, juntos, sobem ao seu “sétimo céo”, 
onde elle lhe ensina a olhar para cima, para a lua, 
para as estrellas... 

Diane recebe na fronte o bafejo puro da 
doce brisa da noite, os primeiros beijos que lhe 
envia o céo, animando-a, como que a lhe dizer 
que chegou emfim o dia da recompensa... e 
“Chico” a achar graça no interesse que por ella 
tomou, e a ensinar-lhe a vencer os obstáculos 
da vid? atravessando a prancha que liga o seu 
quarto ao do vizinho... 

E lá em baixo a viella sórdida, mergulhada 
nas trevas que lhe occultam os vicios torpes e 
ignóbeis... a lama de onde ambos iniciaram a 
jornada do céo... 

Nem todos os poetas do mundo poderíam 
descrever a belleza incomparável da scena em 
que “Diane”, julgando findos os motivos de sua 
permanência no “sétimo ceo , retira-se, com a 
alma em desespero, sem balbuciar um queixu¬ 
me, os olhos a transbordar de lagrimas. Mas 
“Chico” chama-a, diz-lhe que fique... E’ o céo 
que se lhe abre aos olhos novamente... c ella 
reinicia o trabalho interrompido com caricias no 
olhar, sem uma palavra, tremula de felicidade... 
eelle nada percebe... 

O presente de núpcias... ah! e o casamen¬ 
to, diante de Deus, antes da partida delle para a 
Guerra? São tantas as scenas formosas que re¬ 
ceio cansar aos leitores enumerando-as. Quan¬ 
do “Chico”, ao partir, pede á “Diane” que se 
immobilize por um instante, para que os seus 
olhos a vejam pela ultima vez e melhor guardem 
a sua figura, eu senti que ia gravar para sempre 
a expressão do rosto de Janet Gaynor. 


trulhas avançadas de cavallaria. O final é com- 
moventissimo, mas, como já disse, por culpa 
unica e excessiva de Benjamim Glazer, está 
extremamente theatral. Ha tamlbem um certo 
“foxismo” em algumas scenas dessas que pre¬ 
tendem arrancar emoção a muque que estamos 
vendo desde “Honrarás tua Mãe”. 

Felizmente o trabalho de Janet Gaynor e 
Charles Farrell faz-nos esquecer bem depressa 
esses deslises... 

A interpretação é assombrosa. Em certas 
sequências chega a obumbrar a belleza da histo¬ 
ria. Janet Gaynor humaniza a tema “Diane”, 
dá-lhe vida e sentimento. Tão formidável é o seu 
trabalho que deixa a impressão de estar hypno- 
tizada. Com esse trabalho ella passa a fazer 
parte do grupo das grandes estrellas do Cinema. 
Charles Farrell na scena em que volta cégo é 
inesquecível de expressão dramatica. David 
Butler a contento. Albert Grant também. Não 
se esqueçam de observar Gladys Brockwelí. 
Agora só a contractam para dar pancada... 
Tomam parte Ben Bard, Marie Mosquini, 
Emile Chautard, George Stone, Brandon 
Hurst, Jessie Haslett e Lilliam West. Photo- 
graphia de Ernest Palmcr. A peça theatral de 
onde foi extrahido o film é da lavra de Austin 
Strong. E’ verdade — a Fox está abusando das 
miniaturas e das montagens “a la theatro”. O 
céo que se descortina da janella do quarto de 
Chico, parece-se muito pouco com o céo verda¬ 
deiro ... 

Vão vêr este film, custe o que custar. Os 
leitores verão as mais bellas scenas de amôr que 
a téla já mostrou. 

O film, entretanto, por falta de reclame suf- 
ficiente e pelo desconhecimento dos nomes dos 
artistas foi quasi um fracasso de bilheteria no 
Capitolio. 

Agora, pergunta-se a esses que querem co¬ 
tações pelo successo do film: Vamos dar a este 
film 2 pontos? 

Cotação: 9 pontos. 

“Senorita” (Senorita) — Paramount — 
Producção de 1927. 

Bebe Daniels dedicou-se decididamente a 
comedias e acho que faz muito bem. Desta vez 
ella se veste de homem e “banca”, ou melhor, 
“desbanca” Douglas Fairbanks no “Zorro” em 
meio daquelles afnbientes que os produetores 
de Hollywood, imaginam a Argentina, não fal¬ 
tando o Joseph Swickard para fazer assim outro 
“ Jules Desnoyers”. Depois que virem este film, 
não acharão difficil o que Douglas Faiifoanks 
tem feito. Também, Bebe pouco trabalha. O 
seu “double” sahe-se a contento... 

Não prestem a attenção ao argumento, nem 
á Argentina onde a historia é passada, mas vão 
vêr o film porque diverte e agrada num interes¬ 
sante “tratamento” burlesco. Bebe continua 
adoravel. James Hall está entrando... e Wil- 
liam Powell vae muito bem. Direcção, Clarence 
Badger. 

Cotação: 6 pontos. 


E assim o film 
vae cantando o seu 
poema de amor e in¬ 
sensivelmente marcha 
para a Guerra, cujos 
episódios o enfraque¬ 
cem um pouco. En¬ 
tretanto, ainda se 
pode sentir o mesmo 
espirito com aquellas 
communic a ç ões de 
almas através do es¬ 
paço. As scenas da 
Grande Guerra são 
bem feitas. Admirá¬ 
vel a marcha, em autos 
de Paris, do exercito 
francez, assim como 
a avançada dos alle- 
mães, com as suas pa¬ 



RAMON NOVÁRRO E ALICE TERRY 
EM “AMANTES” SAO VICTIMAS 
DA MALEDICÊNCIA... 
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0 irmão de Rudolph 
Valentino agradece 
aos brasileiros 


Alberto Guglielmi Valentino foi um dos bons 
amigos que A. de A. Gonzaga, deixou em Hollywood. 
Aqui transcrevemos, já traduzida, uma carta em que 
o irmão do saudoso Rudolph lhe escreveu recentemen¬ 
te em agradecimento ao numero especial de Cinearie 
dedicado ao príncipe do Romance que lhe foi presen¬ 
teado com dedicatória pelo director desta revista. 

Los Angeles, Califórnia, 11 de Julho de 1927_ 

Amigo Gonzaga, ad seu cortez e extremamente 
delicado gesto de offerecer-me um exemplar do nu¬ 
mero especial, de Cinearte , dedicado á memória do 

meu pranteado e querido irmão Rudolph Valentino — 

* 

cortezia accrescida ainda pelo facto de me ser entre¬ 
gue pessoalmente — devo eu corresponder, não com 
um agradecimento simples, si bem formal, mas com 
uma sincera e sentida manifestação do meu reconhe¬ 


cimento á memória do queridíssimo irmão que tão 
amado foi de todos nós. Vão nestas folhas de papel, 
portanto, os meus sentimentos de profundo reconhe¬ 
cimento permittindo-me ao mesmo tempo manifes¬ 
tar-lhe toda a minha admiração derivada do exame 
desse numere especial da sua sympathica revista, re¬ 
velador do immenso e affectuoso cuidado ccm que fo¬ 
ram colhidos todos os pormenores sobre a vida e so¬ 


bre a carreira artística do meu chorado irmão e ainda 
mais do affecto e da admiração que elle soube susci¬ 
tar e manter mesmo após sua morte em vossa terra 
de luz e de amor. 

Aos seus compatrícios do Brasil tão grande e tào 
amavel, aos leitores e admiradores de sua revista Cú 
nearie por seu intermédio, amavel amigo, envio a 
minha sincera e pura gratidão pela lembrança en- 
thusiastica e imperecível que souberam conservar e 
desejo conservem do Homem e do Artista sobre cujo 
tumulo," tão precocemente aberto, cresce e crescerá a 
flôr da Saudade. 

Com um cordeal aperto de mão, creia-me sem¬ 
pre — Seu Att\ 


(Assignado) Alberto Guglielmi Valentino. 
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dos fllms devem ser inglezcs, augmentando-se a 
proporção á medida que os fabricantes possam 
responder ás necessidades do mercado. 

O termo “fllm inglez” será applicavel ás fi- 
tas feitas na Inglaterra ou companhia controlada 
por inglezcs. As scenas devem produzir-se em 
um ateher e tres quartos dos salarios sem incluir 
os dos directores e estrellas devem ser pagos a 
pessoas domiciliadas na Inglaterra. 

O director e as estrellas podem ser estran¬ 
geiros, o que quer dizer que serão aproveitados 
os serviços dos americanos para o aperfeiçoa¬ 
mento dos films. 

A tarefa de rehabifitar a Industria cinema- 
tographica ingieza será dividida entre os exhlbi- 
dores e os donos dos Cinemas. Os exhibidores 
já se queixaram a respeito 'dó successo problemá¬ 
tico do emprehendimento e pediram ao Ministé¬ 
rio do Commercio isençáo dessa responsabilida¬ 
de. O Ministério explicou que se a quota de fitas 
nacionaes fosse imposta sómente aos donos ou 
arrendatarios dos Cinemas náo havería a menor 
probabilidade de que as fitas inglezas passassem 
pela teia. Ainda mais, prevó-sc que os exhibido¬ 
res se não forem obrigados a apresentar uma por¬ 
centagem de fitas inglezas, continuarão a prefe¬ 
rir as americanas pelos resultados commerciaes 
que delias tiram. 

Não haverá a menor difficuldade em que 
uma firma americana obtenha a quota de fitas 
britannicas exigidas, arranjando a producçâo 
com dinheiro inglez de cinco ou seis films por 
anno. 

Actualmente uma meia duzia de casas ame¬ 
ricanas controla o mercado cinematographico 
inglez e ellas farão todo o possivel para que o ne¬ 
gocio não lhe escape da mão. Parece, portanto, 



provável que as fitas inglezas, serão tio ameri¬ 
canas como as que sáem de Hollywood. 

N. da R. - Quando faremos qualquer 
coisa parecida no Brasil?. 


Um projecto na Inglaterra 
obrigando a exhibir 
films inglezes 

LONDRES 


O governo tenciona fazer passar 
no Parlamento um projecto de lei obrigando os Cine¬ 
mas da Inglaterra a exhibir films inglezes. A medida 
marcará o inicio de uma campanha contra o monopo- 
lio da industria cinematographica norte americana. 

A minuta do projecto de lei, que provavelmente 
será introduzido na presente sessão parlamentar, es¬ 
teve durante vários mezes nas mãos da Associação 
dos Exhibidores, da Sociedade dos Arrendatarios de 
Cinemas c da Federação das Industrias Britannicas, 
representadas por uma commissão parlamentar. 

Ficou decidido que o melhor meio para conseguir 
que os films inglezes sejam exhibidos seria obrigar os 
arrendatarios dos Cinemas e os distribuidores a pas¬ 
sar uma parte de fitas inglezas, sem tomar em consi¬ 
deração o mérito das mesmas. Para começar 10 % 

OUVE BORDEN 


SALU BLAME 


Alice Adair é uma joven dansarina de 20 annos, 
que foi escolhida dentre cerca de mil “girls” de Hol¬ 
lywood para o papel de Venus, em "The Private Life 
of Helen of Troy , da First National, com Maria Kor- 
da, Lewis Stone, Ricardo Cortez e VirginiaJLee Corbin 
nos quatro principaes papeis. 


K lpI r T ™ 8C ‘ ,a Dcin - Lo,í Moran, James 
Kirkwood, Lila Lee, Norman Kerry, Wallace BeerV, 

Buster Colller Eugene OBrlen, Wllllam Famum, 
Alma Rubens, George Walsh e Conway Tearlc deixa- 
ram a tela provisoriamente e aventuraram-se em “tour- 
nées theatraes através dos Estados Unidos. Uns vol- 
tarao, outros... tomára que não voltem! 
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PULSOS 


DE 


FERRO 


(KNOCKOUT REILLY) 
FILM DA PARAMOUNT 


Muitas vezes, suspendendo o malho, num jno. 
mento de descanço,, na Fundição, succedia pasmar 
pala mente do jovén operário o perfil esgalgo da 
linda bailarina do ••Danceland". E ficava embevei 
eido, com um sorriso nb canto da bocca, como si ali 
a tivesse presente. Dejwis voltava á realidade, olha¬ 
va em derredor, para Certificar-se de que ninguém 
o vira naquella attitucle pouco commum á gente do 
seu officio, e vergando' o braço, entrava outra vez 
rijamente no trabalho. 

Naquellè dia, um sabbado, estava Jim, como 
‘vezes outras, a pensar no seu "biscuit” de illusão, 
quando veio tiral-o daquella attitude um collega de 
officio_um dos poucos amigos do bem parecido 


operano. - • 

— Buck, porque pão vens jantar comnosco? 
Ainda outro dia mamãe estava me perguntando 


por ti. 

E á tarde, terminado o trabalho, lá se fôram 
cs dois amigos. Em casa, como excéllente dona de 
casa que era, a mãe de Jim tinha prompto o mais 
appetitoso dos jantares. Emquanto comiam, pôz o 
amigo o radio a funccicnar, e em logar de um pro- 
gramma musical, como esperava Jim, irradia¬ 
vam uma luta de box, com tremenda algazarra da 
turba, que applaudia freneticamente o poderoso 
pretendente ao campeonato — Killer Agerra — que 
batera o seu adversário logo no primeiro encontro. 

Horas depois, no vasto salão do “Danceland", 
' lá estava Jim, numa roda da amigos, a apreciar os 
requebros è passes da dar.sa de Mary, a guapa mo¬ 
rena que ha tantos dias vinha povoando os 
•ensamentos do rapaz. Simulando ir falar 
a alguém, tão prompto havia a garota termi¬ 
nado o seu neto, foi o Jim se ausentando dos 
outros, ccm o fim de dar uma palavra á 
linda creatura. Por esse tempo, o luetador 
Agerra e todo o seu grupo, entrava secre¬ 
tamente na sala de vestir das raparigas, 
buscando conseguir com a velhota, delias en¬ 
carregada, nlgumas “girls" para uma festi- 
nha de arraial com que ia commemorar a 
sua victoria daquelle dia. 

Ao ver Mary, irisiste o luetador em le- 
val-a córh as outras para a festa. 

À mulher lhe diz que a pequena não fre¬ 
quenta bailes fóra de pertas e dá por ter¬ 
minada a questão. Mas o pugilista fica a 
pensar na. garota, e emquanto os outros pro¬ 
curam convencer á patroa, intromette-S- 
Acerra no camarim de Mary. Elle a quer 
beijar. Ella o repelle. Denois grita, toma a 
gritar. Pede soccorro. Jim que estava ali 
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proximo, não perde minuto — entra no quarto, e 
vendo o atrevido ás voltas com a moça, manda-lhe 
um trompaço tão forte que o deita de escadas a 
baixo, sem sentidos. Os companheiros de Agenu 
encontram o luetador em verdadeira petição de mi¬ 
séria, com o pascoço quasi fóra do encaixe. Quando 
elle deu accordo de si, estava ali ao solo — elle, o 
Agerra, que pouco havia, sahira do “ring ao sojn 
das trombetas da victoria! 

Jim de nada sabia. Ouvira a pequena 
a pedir soccorro e ao entrar no camarim foi 
mandando o punho que Deus lhe deu... Mas 
depois, ao entreouvir o que diziam os outros 
—- que um desconhecido havia “knockeado 
o pugilista — para evitar qualquer duvida, 
foi se 3 ahindo o mais depressa que pouoc, 
não sem galantemente dizer a Mary que ali 
vinha todos os sabbados pelo simples prazer 
de a vêr dansar. 




Quem havia de dizer que aquelle cartão- 
sinho deixado por Jim á sua querida dansa- 
rina iria trocar por completo o curso de sua 
vida! Pois foi o que aconteceu. Os amigos dc 
Agerra ao encontrarem ao sólo o pequeno 
cartão logo se certificaram de quem era o 
mysterioso “mão de ferro” que puzera o ou¬ 
tro a ouvir os anjos. E ali mesmo confabu¬ 
laram o plano de desforra. No dia seguinte, estando 
Jim a trabalhar, chamaram-lhe ao telephone. Do 
outro lado, uma voz de mulher lhe rogava correr á 
rua tal numero tantos, onde ella, Mary Malone, a 
sua dansarina da vespera, estava em grave perigo. 
O rapaz não pediu segunda informação. Abriu a 
correr e em poucos minutos defrontava-se não com 
a rapariga, mas com o proprio Agerra, que, de lu¬ 
vas de 8 libras em punho, foi logo dizendo: 

— Ah! Aqui é que havemos de ver quem pode 
mais! Vou cortar-te a cara que nem mesmo aquella 
gatinha te ha de conhecer dapob! 

E a despeito das recusas, os amigos de Agerra 
metteram as luvas nas mãos do rapaz e o empurra- 
. ram para cima do sarcástico boxeador. Este, de dois 
ou tres trompaços pôz o pobre do Jim silencioso 
como um morto. 

Aquella tarde Jim chegou á casa com olho fe¬ 
chado e outro aberto. A sóva que recebêra não fóra 
deste mundo, mas também lhe derramara n'alma 
um odio feroz pelo seu malvado aggressor. No inti¬ 
mo o joven operário jurava que a sua “revanche" 
havia de chegar um dia! Havia de chegart 


Dois annos eram passados 
desde o dia da cilada acima de 3 - 
cripta. Firme em seu empenho, 
Jim era agora um luetador de 
box de fama e popularidade nos 
centros athleticos da cidade. 03 
exercícios systematicos lhe ha¬ 
viam dado rijesa de tnusculos e 


(Termina no fim do numero) 
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As "ladies” do Cinema — 
Deus as abençoe — dividem-se 
em tres grupos distinctos, 
apesar de o negarem com 
firmeza. 

Ha o grupo das vencedo¬ 
ras de concursos de belleza, 
composto de “girls" de corpos 
symetricamente perfeitos, de 
rostos divinamente formosos e 
de personalidade cinem a t o- 
graphica. 

Ha o grupo das damas 
cultas e formosas. 

E ha o grupo dos meteoros, 
que passam fulminantes pelo 
céo do “screen”, justamente co¬ 
mo o fazem os cometas no céo 
de Deus — Renée Adorée, Ai- 
leen Pringle, Nita Naldi, Na- 

zimova, e todas as suas irmãs em 


Pl Mn d j “ ,1,e,a cm magnetismo 

Eleanor Boardman, que não é filha de Hollywood 

' fica e d ; , e n rt 0P,niaO , PrOPrÍa 6 lé 1Ívros ' P óde ser elassi- 
Vidor "° v segund ° e™P°' juntamente com Florence 

Is o nlo Zí! 13 Val "' Ella é Uma estreIIa yankee. 
Isso nao implica, no entretanto, que ella seja da 

joven escola americana, que já nos deu Olive 

Borden e Jane Wmton. Não se ri sem motivo não 

ruidosa, nao se occupa com cousas inúteis. Èlea- 

nor nao e nem vertiginosa, nem deslumbrante Ella 

uma joven de rara composição — com a calma do 

secido dezoito, as ideas do decimo nono e uma 

belleza de medalhão. 

Quando a encontramos num chá não nos feri¬ 
mos deante de sua esplendida formosura, nem nos 
choca o encanto que se desprende de suas maneiras 
finas e gentis. Em compensação, porém, notaremos 

3 bdIeza de sua Postura, a vivacidade 
sua mtelligencia pouco commum e a frialdade 
mystica de sua belleza incomparável 

Ora concordemos que não é esse exactamente 

“riri” He H if r j 6 Ho,i y wood ’ Pelo menos da 
girl de Hollywood, que se nos tem dado a conhe- 

. u nunca trabalhei em grandes films — disse 

ella, ainda ha poucos mezes. a uma jornalista 


fllli está a qdí 


New York — "Almas á venda” 
apresentou-me e dahi tenho 
tido papeis de certa importân¬ 
cia, em films de programma. 

Destes gostei particular- 
mente de dous — “Jornada Ro¬ 
mântica”, que do romance ape¬ 
nas conservou o titulo, e “As¬ 
sim se Escreve a Historia”, que 
tivemos de refilmar completa¬ 
mente e que, finalmente, rece¬ 
beu um titulo muito differente 
do original. 

Da primeira vez fizemol-o 
a serio também, está visto, mas 
foi tão pobre o resultado, que a 
administração da M. G. M. 
ordenou a refilmagem. 

Era impraticável! Trata¬ 
mos, portanto, de introduzir al¬ 
gumas scenas addicionaes, in¬ 
tercalámos uma série de subti- 
tulos de comedia e prompto! tí¬ 
nhamos satyra e da melhor pos- 
siíel... “Jornada Romantica” 
foi temperado com episodios 
burlescos. Ficou muito mais in- 
interessante. E depois Harrison 
Ford teve um bellissimo desem¬ 
penho,* o melhor de todos. E 
quanto aos outros films ém que 
tenho estado... não vale a pena 
falar delles... 

E ella levantou os hom- 
bros, a sorrir, num gesto de ex¬ 
trema modéstia. 

A entrada de Elea- 

* 

nor para o templo da 
Nova Arte deu-se 
guasi que sem baru¬ 
lho. Durante muitos 
e muitos mezes ella 
trabalhou como “ex¬ 
tra”, a razão de sete 
dollares e meio por 
dia, e durante todo 
esse periodo de tempo 
jámais causou sensa¬ 
ção ao menos insen¬ 
sível dos agentes de 


escolha de elenco. Um dia de¬ 
ram-lhe uma opportunidade. 

Quando Rupert Hughes 
fazia films de suas próprias no- 
vellas, nos saudosos dias da an¬ 
tiga Goldwyn, quando os auto¬ 
res valiam muito mais que os 
directores e, as vezes mesmo, 
do que os artistas, resolveu en¬ 
contrar para melhor desempe¬ 
nhar o papel da innocente cam- 
poneza, atirada no turbilhão 
dos Studios de Hollywood, tal 
e qual estava descripto no seu 
triumpho literário “Almas a 
Venda", uma pequena desco¬ 
nhecida e quasi ingênua de ver¬ 
dade. 

As buscas foram iniciadas 
com cuidado e actividade notá¬ 
veis. E durante muitas Sema¬ 
nas proseguiram. 

Numerosas “extras” foram 
interrogadas, innumeras dacty- 
lographas submetteram-se a ri¬ 
gorosos “tests”, mil casas com- 
merciaes foram inspeccionadas, 
na esperança de ser encontrada 
a desejada heroina. Mas, ape¬ 
sar de todos os cuidados dis¬ 
pensados, a despeito de todo o 
zelo com que se effectuaram 
essas caçadas, não appareceu 
uma só “girl” que satisfizesse 
pelo menos vinte por cento das 
qualidades exigidas pelo conhe¬ 
cido romancista norte-ameri¬ 
cano. 

Samuel Goldwyn já havia 
quasi convencido Rupert a con- 
tractar qualquer das ingênuas 
mais conhecidas da época, quan¬ 
do o ultimo, uma bella tarde 
viu Eleanor Bordman andando 
rapidamente pelo Hollywood 
Boulevard, á caminho da pensão 
em que morava. “Alli está — 
disse elle calmamente, para 
quem quizesse ouvil-o —* a mi¬ 
nha he-*una desconhecida' 


UM ASPECTO DA PISCINA DO “COURT" Dl 
TENNIS DA SUA CASA 


de 
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E foi ella, de facto ... E’ isso o que Holly¬ 
wood chama um “break” — uma outra maneira 
de dizer — bôa sorte. 

E’ preciso que se note que nem todos mere¬ 
cem um “break”, como o que teve Eleanor, 
haja vista, por exemplo, o que aconteceu com 
aquella pequena desconhecida que James Cruze 
arrancou da obscuridade para representar em 
“Hollywood”, uma outra razão — e muito mais 
feliz — do drama que é a vida de uma ingênua 
em luta pela fama nos Studios. 

Hoje, o seu nome nem siquer é conhecido 
nas fileiras dos “extras”. 

A joven esposa do grande King Vidor to¬ 
mou parte importante em “Almas á Venda”, 
ganhou certa autoridade na Cinelandia, e, por 
fim, appoz a sua assignatura num optimo con¬ 
tracto —. tudo num periodo de tempo relativa- 
mente pequeno. 

Ella é um producto admiravel da educa¬ 
ção da mulher moderna, independente e intel- 
ligente, que não teme as criticas injustas nem 
os juizos precipitados, que raciocina, que sabe 
gavernar-se; é uma mundana no verdadeiro 
sentido desta palavra, mas que também é dada, 
nas horas próprias, ao estudo das cousas imma- 
teriaes, é maliciosa até onde lhe permitte e edu¬ 
cação fina ç aprimorada pelo trabalho nos 
“sets”; é bella de uma belleza pura, isenta de 
artificios. Quem não a conhece bem, nota-lhe 
um certo ar de serenidade que lhe calumnia a 
viveza da mente. A sua belleza é placida como 
as que mais o sejam. A’s vezes mesmo lembra- 
nos Lillian Crish. 

E’ a independencia epitomada. 

Quando expende uma opinião pa¬ 
rece haver uma aguia sobre o seu HttfljjMjM 

Ha um ar de supremo desafio 
nos seus olhos. A “flapper”, ** 

acha-a insupportavel; o radicalis- 
ta falador, não a tolera; o pseudo- 
intellectual, não a admitte em ^ 

Ella considera uma desgraça v 
a falta de idéas de certa gente. 

Aliás, comprehendemos isso muito 


melhor quando nos lembramos do seu casa¬ 
mento com King Vidor, um homem de visão ex¬ 
traordinária, de idéas largas, de illimitado po¬ 
der de imaginação. 

A vida social pouco ou nada represente 
para esta moça culta. 


A SUA 
VICTROLA 
E AS - 
SUAS 

FLORES... 


Por isso King edificou-lhe uma bellis ima vi¬ 
venda nó alto de uma collina, pertinho do céo... 

Eleanor é delgada, não alta, simples no vestir e 
quieta de maneiras. Seus olhos são extraordinários, 

e a sua voz enleva quem a es- 
é eloquente 


d| cuta. Nunca 

Bl jB de proposito; nunca é vehe- 
I mente; diz a sua opinião e 
descansa. Si concordam, 
muito bem. No caso con- 
contrario, ella não perde 
\ muito tempo, nem gasta 
' M muitas palavras. 

, ' M “O film que estamos 

r m fazendo é um "original” cha- 
JÊL mado “The Crowd” — 
disse ella a jornalista da ci- 
, . d?4e dos arranha-céos — “A 

. - nossa idéa, isto é; a de meu 

esposo e director King Vi- 
dor, é photographar episó¬ 
dios e aspectos .humanos. 
Não nos concentramos num “plot”. E’ 
uma experiencia na qual Mr. Vidor deposita 
grandes esperanças — substituir o movi¬ 
mento pela vida. E’ uma nova estrada que se 
abre aos artistas superiores da téla, aos seus 
verdadeiros gênios — os directores”. 

Depois ella falou de Jim Murray; o “ex¬ 
tra” escolhido de Vidor para o principal papel 
masculino em “The Crowd”. 

King Vidor casou-se com Eleanor logo 
após o seu divorcio de Florence Vidor. 

Mencionamos isso apenas para servir de 
prefacio ao que já se disse da semelhança de 
educação e de maneiras de ambas. 

E nem uma delias é filha de Holly¬ 
wood ... 


ONDE ELLA VIVE COM 
KING VIDOR... 


! phicos da conhecida opereta “A Princeza dos 
Dolbres”, e vae transformàl-a em um “vehi- 

culo” para a linda Olive Borden. 

* 

Está terminada a filmagem de “Publicity 
í Madness”, que tem Lois Moran e Edmund 
C Lowe nos principaes papeis . A historia é de 
Anita Loos e Albert Ray foi o director. Pro- 

4 ducçãodaFox. 
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Transcrevemos aqui parte de um livro sobre 
os segredos do “Make-up”, escripto por Cecil 
Holland, especialista e chefe deste serviço dos Stu- 
dios da Metro Goldwyp. 

FUNDAMENTOS DO MAKE-UP 
(MAQUILLAGEM) 

Os leitores naturalmente já ouviram falar de 
que os resultados obtidos pbr duas passoas, com 
uma mesma quantidade de “greasc paint", ou 
pasta, são sempre differentes. E’ este um dos 
primeiros problemas que se nos depararam no es¬ 
tudo do '‘make-up’’, e aquelle que devemos resol¬ 
ver antes de mais nada. 

A causa dessa diversidade de effeitos, reside 
na diversidade de coloridos da epiderme dos pa¬ 
cientes. Uns têm a pelle vermelha, o sangue 
muito proximo á superfície; outros, ao contrario, 
anrcsentam uma pelle clara, leitosa, e ás vezes, 
profundamente marcada de sardas; outros, ainda, 
são morenos: todos differentes, cada qual repre¬ 
sentando um estudo separado -- o "make-up” de 
um não póde servir para outro. 

PASTA 

As pastas, chamadas pastas da 


não são essas côres as melhores para taes casos, 
pois, si sob uma luz bem diffundida dâo na pho- 
tographia uma sombra bella e suave, desappare- 
cem totalmente á luz do sol. A melhor côr para 
o sombreado é a preta, que, todavia, deve ser em¬ 
pregada com cautela, porque sobre um fundo cla¬ 
ro photographa multo promptamente. E’ preferí¬ 
vel conseguir-se uma sombra muito leve, a uma 
muito escura. Untem o dedo indicador com um 
pouco de "cold cream”, esfregue-o sobre o preto 
j até adherir um pouquinho, afim dé melhor faci¬ 
litar a operação, e depois vá cuidadosamente es¬ 
fregando o dedo sobre a parte que fica acima do 
olho, partindo da palpebra e subindo até a so¬ 
brancelha. Quando, os olhos forem azues ou par¬ 
dos a côr preferida deve ser ou o verde-pardo ou 
o vermelho. Si os olhos photographarem multo 
claros não se devem usar as côres escuras. A pu- 
j | pilla; do olho deve apparecer bem nitidamente. 

| mas* desde que o olho azul photographe mais cla¬ 
ro do que é o emprego do azul ou do marron em 
| qualquer quantidade torna o sombreado mais for- 
| te e quasi imperceptível a pupilla. A sombra mais 
I suave é obtida com o verde-pardo, que não tira 
a côr dos olhos. O vermelho não muito forte 
também é bom quando empregado levemente. 

Igualmente importante é o traçado dos olhos. 
Si são grandes e guarnecidos de longas e grossas 
\ pestanas, um traçado muito leve é o bastante, 
j Quanto mais naturaes as feições, melhores appa- 
i recerão na tela. O "make-up" é apenas um meio 
j de fazer resaltar certos aspectos bons da physio- 

> nomia e corrigir ou destruir os máos. Qs olhos 

; pequenos, bordados por finíssimas pésTanas, re¬ 
querem um delineamento, afim de se tornarem 
maiores. A pasta basica ou côr de carne, que 
serve de fundamento ao "make-up”, na photo- 
graphia dá um claro como o branco dos olhos. A' 
distancia, sem sombreado ou delineamento em 
s * torno delles, os olhos pareceriam dous buracos. 
—^ O sombreado e o delineamento formam uma como 

especie de moldura para o olho. O delineamento é 
collocado em torno do olho para traçar a sua fôrma 
natural e produzir um contraste necessário entre a 
pasta basica e a esclerótica. Para se conseguir esse 
delineamento, essa sombra fina e leve, deve-se fazer 
uso do lapis dermatographico, que não é mais que um 
papel enrolado e terminado por uma ponta. Molhem 
esse lapis na tinta preta, e depois, tracem uma linha 
fina do canto interno superior da palpebra esquerda, 
em torno do olho e proximo das pestanas, até um pon¬ 
to um poiico além do canto externo. Para desenhar a 
palpebra inferior o preto deve ser muito mais leve, e 
a linha não pode ser iniciada do canto interno, como 
na superior, mas de onde ella se volta para baixo. Co¬ 
mo na superior, também aqui o delineamento segue 
proximo das pestanas, até encontrar-se com o de cima, 
prolongando-se então-até um pouquinho além do can¬ 
to exterior do olho. Si esta ultima linha fosse iniciada 
do canto interno, e portanto, da linha superior o resul¬ 
tado seria o mais artificial possível. Esfreguem o de¬ 
lineamento levemente com o dedo indicador para ti¬ 
rar fóra todas as asperezas e transformai-o numa som¬ 
bra em vez de linha. Na palpebra inferior deve usar- 
se uma linha ou sombra muito leve, quasi impercep¬ 
tível. Um outro ponto muito importante referente aos 
olhos pequenos é o seguinte: para fazel-os maiores e 
mais bellos é bastante molhar o lapis dermatographi¬ 
co na côr de carne mais leve que se encontrar, com a 
mão esquerda puxar para baixo a palpebra infe- 
ferior*até afastal-a bem do globo ocular e então 
cuidadosamente pintal-a sobre a pequenina linha 
de carne, entre as pestanas e o olho. Photographi- 
camente o resultado é igual a esclerótica, o que tor¬ 
na o olho maior. A palpebra superior, entretanto, não 
pode ser tratada do mesmo modo, pois as pestanas 
caem para baixo, mas com o uso cuidadoso do lapis 
dermatographico tudo se arranja. A linha completa 
deve começar do lado de fóra do canal lacrimal e ter¬ 
minar no canto exterior do olho. Alguns artistas para 
accentuar ainda mais pintam de vermelho o conducto 
lacrimal. Um interessante effeito de comedia, um ar de 
somnolencia ou mesmq de tolice, pode ser obtido com 
o emprego da côr de carne em logar do preto para o 
delineamento dos olhos. Pode-se obter um ar de em¬ 
briaguez cercando os olhos de uma côr leve. Duas 
sombras bem escuras e pequenas sobre as palpebras 
superior e inferior, de cerca do tamanho das pupillas, 
dão uma apparencia singular e rara, como a obtida pe¬ 
los "clowns”, que usam uma linha preta vertical, aci¬ 
ma e abaixo da pupilla. 

Os círculos escuros sob os olhos, ou olheiras, são 
destruídos com uma pasta um pouco mais clara que 
a pasta basica. Olhe-se num espelho e mova a cabeça 
até as sombra parecerem mais fortes; pinte-as com 
essa côr clara, mas com o cuidado de a não deixar cair 


carne, que 

constituem a base de todas as differentes opera- 
ções do “make-up”, são de vários matizes, de 
modo a facilitar a cada typo a côr que melhor se 
coadune com a sua pelle. Geralmente a melhor 
é aquella que vista através de um vidro azul é mais 
clara que a pelle. E’ asneira pensar que se póde 
trazer á normal uma pelle demasiadamente more¬ 
na ou vermelha com o simples emprego de uma 
pasta clara e leve. O resultado seria o mais desas¬ 
troso possivel. 

Dizem que a "camcra” não mente; mas eu 
me atrevo a contrariar tal affirmaçâo. Principia 
que ella não reproduz o verdadeiro valor das co¬ 
res. Quasi todas as cores claras, por exemplo, 
apparecem na tela muito mais leves do que são 
realmente. Com excepçáo mesmo do preto, do 
vermelho, do pardo, do laranja e de outros pou¬ 
cos tudo o mais é quasi branco na tela. Eu já vi ' 

um vestido de guingão, com um desenho de azul 
bem pronunciado, photographado, inteiramente branco 
Por outro lado, com o uso do film Panchromatico, as 
cores são grandemente modificadas; os vermelhos tor¬ 
nam-se mais claros, os azues mais escuros, etc. Na 
photographia colorida o "make-up” demasiadamentí 
leve deve ser evitado — confiem no amarello para a 
base e no pardo para as sombras, usem o "rouge” sec- 
co de amora para as faces, e "rouge” commum para 
os lábios. 
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O VALOR DAS CORES 

A camera tem a propriedade de accentuar mui¬ 
tas cores, especialmente o pardo e o laranja. Vocês 
naturalmente já notaram que*as sardas apparecem 
muito mais escuras e numerosas na photographia. A 
lente de uma ‘ camera” é mil vezes mais severa do que 
a vista humana, penetra até onde não vae o olho. 

Segue-se daqui que a apropriada graduação da 
base do "make-up" deve ser determinada por uma 
experiencia com a "camera". 

Eis agora uma coisa que muito pouca gente co¬ 
nhece: em todas as scenas passadas no mar, no deser¬ 
to, ou nas regiões nevadas, a pasta basica deve ser 
duas ou tres vezes mais clara do que a commum. Com 
certeza já notaram que nos "exteriores” do Norte, 
onde a neve abunda, o rosto dos artistas parecem mais 
escuros. Deve-se esse resultado ao facto da agua e 
da neve photographarem müito vivamente, em virtu¬ 
de da luz que ellas refleetem. Consequentemente o 
operador tem que, nos detalhes, focalisar o ambiente 
todo, o que expõe muito menos tudo o que fôr mais 
escuro do que a neve . Si o operador, envez disso, 
focalisasse o rosto do artista, a neve ou areia no fun¬ 
do appareciam como uma mancha irreconhecível e 
e vasia de detalhes. Portanto, si é impossível trazer á 
tela, com absoluta perfeição, os rostos dos artistas e 
a paysagem, ao mesmo tempo, modifique-se o "make- 
up” facial até photographar bem, que é esse o reme- 
dio mais facil, ou antes, o unico remedlo. 

"COLD CREAM” 

Muito frequentemente me perguntam si o "cold 
crçam” deve ser usado antes de se proceder á pintu¬ 
ra. Para uma pelle naturalmente oleosa é muito me¬ 
lhor dispensar o creme, que, em via de regra, só serve 
para conservar o "make-up” gorduroso, e sequer 
constantes camadas de pó de arroz. Si a pelle, porém, 
fôr muito secca, torna-se de grande utilidade um pou¬ 
co de creme. Ao usarem-no, tomem um pouquinho 
na palma da mão direita e esfreguem o rosto com ener¬ 
gia, como si quizessem lavar.. Depois façam uma lim¬ 
peza, deixando nos póros apenas o sufficicnte para se¬ 
gurar o pó. 


A pasta basica deve ser usada em todo o rosto 

prolongar-se pelo pescoço e ir até á parte posterior das 
orelhas. 

As sombrancelhas, as pestanas, o bigode e a bar¬ 
ba não podem ser attingidos, do contrario attrairào o 
pó para onde não é necessário. Com os dedos molha¬ 
dos em agua, bem fria, espalhem a pasta em todas as 
direcções, tomando o máximo cuidado em que não se¬ 
jam esquecidos logares apparentemente. sem impor¬ 
tância, ou que certas zonas fiquem com excesso de 
pasta. Façam o possivel para que sob o queixo a pas¬ 
ta se vá aos poucos confundindo até desapparecer no 
pescoço. Isso feito corrijam, com os dedos, pequeni¬ 
nos defeitos, quasi imperceptíveis, mas que não esca¬ 
pam á camera . Si a pelle do pescoço fôr queima¬ 
da, ou muito morena, devem submettel-o ao mesmo 
processo. Evitem quanto possam ficar queimados do 

No caso da estreita ter que usar um vestido muito 
decotado, os hombros, o pescoço, os braços e as máos 
tem que ser embranquecidos com um preparado pro- 
prio. Us homens devem submetter as suas mãos ao 
mesmo preparado. Exijam uma bôa qualidade de "li- 
quid powder , ou embranquecedor, que não desappa- 

nlh!r C 2 m “° conta í to das rou P as e que não escape ao 
olhar da "camera”. v 


O pó deve ser ligeiramente mais claro do que a 
pasta basica, pois, como devem saber, as côres seccas 
escurecem quando humedecidas. Usando um pó es¬ 
curo, para escurecer levemente um “make-up", arrui¬ 
narão por completo o trabalho anteriormente feito. 

OS OLHOS 

Para se sombrear com perfeição os dous olhos 
deve-se começar pelo esquerdo. 

Já o desenho nos ensina que quando se trata de 
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noutro logar que nas sombras, do contrario formar-se* 
á mais em baixo uma outra sombra, mais leve que a 
anterior. Todo o cuidado é pouco na operação de fa¬ 
zer confundircm-sc as duas pastas no limite da som¬ 
bra que sc procura destruir, afim de não transformar 
um circulo preto num circulo branco. 


Cinçctrfe 

graphico. O labio superior tem que ser mais escuro do 
que o inferior. Os homens nâo podem fazer muito uso 
.do “rouge" dos lábios. Quando os lábios são finos o 
arco de Cupido póde ser um pouco acima da linha na¬ 
tural. Nos cantos deve pintar-se uma tenue linha cur¬ 
va, voltada para cima. O effeito é o do sorriso. 


O NARIZ 

No tratamento do nariz muitos e bellos ef- 
feitos podem ser conseguidos por intermédio da 
luz e da sombra. 

Um nariz torto póde ser concertado muito 
facilmente. 

Supponha que o espelho revela um nariz 
que se curva para a direita. Com um vermelho 
muito leve, sobre o dedo indicador, pinta-se uma 
sombra ao longo e a esquerda do nariz, até ao 
ponto em que a curva é mais pronunciada. En¬ 
tão, no alto, do lado direito, pinta-se uma outra 
sombra, porém. leve. Com uma pasta um pouco 
mais clara do que o resto da face desenha-se um 
claro de alto a baixo no centro do nariz, curvgn- 
do-o ligeiramente para a esquerda. E' o bastante 
para clarear as sombras. Todo o cuidado deve 
ser tomado nessa operação. Effeito contrario 
obter-se-á procedendo-se de modo inverso. 

Um nariz voltado para cima póde ser altera¬ 
do traçando-se com tinta côr dc carne, bem clara, 
uma linha da elevação Inicial á ponta. Os nari¬ 
zes grossos afinam-se plntando-se sombras de 
ambos os lados e clareando o centro. Ventas pe¬ 
quenas, com o concurso de um vermelho qualquer, 
.^rnam-sc maiores. Si, ao contrario, sào multo 
grandes, é bastante clareal-as. por dentro e nas 
bordas. * 

Tudo depende do cuidado com aue devem ser 
feitas semelhantes operações. 

SOMBRANCELHAS 


A pintura das sombrancelhas deve ser feita 
com um iapis dermatographico. A operação sáe me¬ 
lhor quando iniciada na sobrancelha esquerda. Trace 
uma linha regular por cima e do meio da sombrance- 
Iha, e numa curva graciosa procure passar de muito o 
canto exterior do olho. Afine-a e depois procure 
voltal-a ligeíramente para cima. Esta pequenina cun> 
va no fim addiciona ao rosto uma expressão de delica¬ 
da e sorridente felicidade. Todas as linhas curvadas 
para o alto auxiliam a produzir o sorriso, emquanto 
que as que se voltam para baixo dão á physionomia 
uma expressão de sombria tristeza e dc abatimento. 
As sombrancelhas não podem ser muito juntas, prin¬ 
cipalmente as das mulheres. Depois de completadas 
as linhas, escove-as com uma escovinha própria para 
sombrancelhas. Isto serve para unir os pelos e a 
tinta. Si as sombrancelhas forem muito espessas não 
as pinte; apenas afine a sua extremidade final. 

LÁBIOS 

Este estudo é usualmente mais proprio para as 
mulheres do que para os homens. Os lábios, quer 
muito grossos, quer muito finos, podem ser melhorados 


ARTHUR CAREWE CARACTERIZANDO-SE 
A APPLICAÇAO DO PO' 

O pó póde ser usado da maneira que mclhqr se 
achar, mas sempre e unicamente com o auxilio da bor¬ 
la. Deve-se applical-o até que absorva toda a gordu¬ 
ra. Depois passa-se sobre o rosto uma pequena c de¬ 
licada escova, afim de fazer desapparccer o excesso. 

PESTANAS 

t 

Nas pestanas applica-se o "mascaro . Humede¬ 
ce-se e esfrega-se uma pequena escova sobre elle até 
ficar completamente embebida, mas não tanto que dei¬ 
xe detritos nas pestanas, que o "closeup'’ muito nitida¬ 
mente accusa logo. Deve-se tomar muito cuidado, afim 
de não se sujar as palpebras, pois o "mascaro” é diffi- 
cil de sahir, uma vez as tenha sujado. Esta operação 
é a ultima a ser feita. 


cos norte americanos, ou então uma composição chl- 
mlca chamada "Nose Putty"; depois, com a palma das 
mãos faz-se um rolo que se colloca sobre o nariz ao 
comprido até o centro; amassa-se do centro para os 
lados, fazendo confundir a céra com a pelle, nas faces, 
e modelando-a na fórma desejada. Só as pontas dos 
dedos devem ser usadas. 

Para evitar as difficuldades de transpira¬ 
ção póde-sc empregar sob a côra uma camada de 
colla de álcool. A mesma céra serve,para aug- 
mentar o volume das bochechas, desfigurar aa 
sombrancelhas e tornar mais pesadas as palpe¬ 
bras. Entretanto, náo póde ser usada em qual¬ 
quer parte do rosto, como, por exemplo, nas par¬ 
tes que enrugam ou se movimentam, pois em taes 
condições ella se quebrará. Ohde o seu uso é 
impraticável o algodão é um éxccllente substi¬ 
tuto. 

Das centenas e centenas de interessados no 
Cinema, quantos realmente fizeram um estudo 
correcto sobre o "makc-up ,r ? Como todas as ou¬ 
tras artes, o “make-up" deve ser estudado a partir 
dos seus alicerces. 

Um artista que pinta a fórma humana deve 
conhecer táo bem os pés e os dedos do seu seme¬ 
lhante como presume conhecer a expressão dos 
olhos. Numerosos films, em todos esses annos 
passados, têm sido arruinados pela Ignorância do 
“make-up”. 

Muitas vezes já se tem perguntado qual o 
peor, uma péssima representação ou um mão 
“make-up". Si por um lado muitas sáo as sce- 
nas grandemente melhoradas pela optlrtia repre¬ 
sentação de um grande artista, muitas, também, 
têm sido as interpretações inteiramente arruina¬ 
das por máos “make-ups” 

Por conseguinte, acho de todo necessário 
que os artistas, tantos os homens como as mu¬ 
lheres, façam um estudo meticuloso de “make- 

up " 

Ahi estão algumas noções sobre a parte ge¬ 
ral* dessa difficil arte. 

Ha ainda uma ligeira apreciação sobre o 
"make-up" na caracterização, que deixamos para 
mais tarde. 


Josephine Dunn está no elenco de "$he's a 
Sheik”, de Bebe Daniels para a Paramount; Charles 
Clary, Lloyd Whitlock e Jack Mower foram addicio- 
nados ao cast de “Pretty Clothes”, da Sterling; Eu¬ 
genia Gilbert será a leading lady de Ricardo Cortez 
em “Bey Whose Hand?”, da Columbia; William Fair- 
banks, durantf vários annos astro da Gotham, accei- 
tou o papel de Ruffalo Bill em “Wyoming", de Tln 
Mc Coy, para a M. G. M.; Mauritz Stiller é o dire- 
ctor do grande Emil Jennirtgs em ‘.‘The Street of Sin", 
da Paramount. 
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consideravelmente por meio de 
um cuidadoso tratamento. 

Os olhos e a bocca como to¬ 
dos devem saber são as duas 
feições mais expressivas na 
photographia cinematographi- 
ca; é natural, portanto, que se¬ 
jam também as que mais 
maiores attenções mereçam 
neste pequeno estudo.' Si a 
bocca é grande torna-se neces¬ 
sário que seja reduzida 

Para se corrigir uns' 
grossos é bastante applicar-se 
sobre os seus lados a pasta ba- 
sica. O “rouge" preferível pa¬ 
ra a pintura dos lábios é um 
que náo seja nem muito carre¬ 
gado nem muito leve. Deve- 
se fazer a pintura com o dedo 
minimo e começar do centro e 
ie cima para baixo, nunca de 
baixo para cima. Si os lábios 
sáo excepcionalmente grossos, 
náo experimente fazel-os muito 
pequenos — nos "closeups" a 
"camera" mostrará o defeito. 
Os cantos dos lábios, tanto do 
superior como do inferidr, de¬ 
vem terminar em ponta . Nun¬ 
ca as faça grossas nos cantos, 
pois o resultado náo póde ser 
pepr. Após reduzir um labio 
inferior muito grosso, procure 
destruir toda e qualquer linha 
de limite com o Iapis dermato- 


COMPARSAS 


Os tres últimos grandes successos da Broadway 
sáo "The Patent Leather Kid”, de Richard Barthel- 
mess, “Wings", de Clara Bow e Richard Arlen, e 

“Underwold", de Evelyn 
Brent, o primeiro da First 
National e os dous' últimos da 

DO "PHANTASMA DA OPERA" TRATANDO DA MAQUILLAGEM P«ramount. 


PARA TROCAR DE NARIZ 

Para trocar a fórma de um nariz amassa-se uma 
cêra especial, a "plasto wax", usada pelos medi- 
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‘Sangue por Gloria", na sua 
segunda semana de exhibição 
no Roxy, de New York, rendeu 
cento e trinta e sete mil dolla- 
res, o aue sommando com a 
renda da primeira semana — 
144 mil dollares — perfaz um 
total de 282 mil dollares. Já é... 
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No dia 23 de Agosto ultimo 
teve logar em Hollywood uma 
grande missa de anniversario 
da morte de Valentino, o que¬ 
rido e sempre lembrado Sheik 
do Cinema. Compareceram, â 
cerimonia mais de mil pessoas, 
entre as quaes muitas das mais 
famosas figuras da tela. 
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Paul Sloane, um dos bons - 1 
directores da Pathé-De Mille, 
dirigirá Leatrlce Joy em “The , 
Blue Danube", cujo scenario - 
elle proprio escreveu. SeenáVsf 
Owen tem um importante pa- 
pel no elenco. Ha quantos an- 
nos, Seenal 
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Para figurar num dos seus films. u 
First National escolheu, entre 15 
mil jtlumnos de 36 Universidades. 
esteS rapazes, como typos represen¬ 
tativos da mocidade americana. 


Ralph Forbes e o seu novo carro 


Francês Lee 
e Bobby Vernon 
terminaram a 
primeira comedia 
para a 
Paramount 


Robèrt Lconard “televisionando" 
Aileen Pringle 
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tirada nos Estados Unidos 


A primeira photographia official da Fox 


Eia Corá e 
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Um grupo tirado antes do almoço que lhes foi offerecido pela Fox no Hotel Brevoort 
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Olympio Guilherme, Sebastião Sampaio, cônsul do 
Brasil; Lia Torá e Henrique Blunt, representante da 
C. B. C. e chefe da colonia 
brasileira em New York... mm % . Wtk 


no orasii, somente "Cine 

arte” tem tratado desses embai 

xadores da melhor propagandí 

do nosso paiz nos Estados Uni 
dos... 

Ninguém "liga” a essas boba 
gens de Cinema... Não se que 
rem convencer do prestigio àí 
Arte da Visualização. 

Mais outro furo de "Cine- 
arte”... 


na em viagem... 
esta pose foi ella 
mesma que nos 
mandou. 
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} amor e pernas 


(STOP, LOOK ANDi LISTEN !) 

Larry Meek, •Larry Semon; Seu padrasto, Lionel Bei 
more\ Senhora Meek, Mary Carr; Dot , Dorothy D.ican 
O tio de Larry, F. B. Blinn. 

FILM DA PATHÉ N. Y. , 


Jm Passo rithmado, que 3as > falando apenas de cofre, buraco, noite, etc. Quan- 
no desagrado da commis. do a companhia quiz tomar alojamentos do hotel e foi 
istica dos conspícuos da exigido o pagamento adeantado, houye pânico, sendo 
exigente em seus desejos, P rec is° que Bill chamasse o irmão, e sob a promessa da 
1 ao prefeito a demissão fazerem da Dot uma “estrella” de primeira grandeza, 
sora. Muito contrariada, consentisse em emprestar grande quantia.ao empresa- 
3u o que o destino lhe re- r >°* Foi assim que Larry se viu envolvido no confuso 
ncontrando só na amiza. mister de preparar atrás dos bastidores as diversgs 
de Larry o consolo para scenas de uma revista em dia de "premiérè'* e com 
te situação. uma casa á cunha. 

queria, por força, que a Toda ?• população çie Tres Corações afluiu ao théa. 
cceitasse desde logo o seu tro P ara ver a primeira estrella da terra, e funcção 
lizando naquelle mesmo .começou animadíssima. Muitas palmas, muitos “bis”, : 
mento, mas Dot dizia ter e mquanto o banco estava sendo roubado miseráveljnen- 
■ uma 'carreira, que era t8 P or Mulligan e seus cúmplices. 

3, nada menos que a do Quem descobriu isto foi Dot, que escutou a con: 

versa e procurou logo o noivo para contar. •• 

Jando appareceu na villa Nao 0 encontrando por e3tar elle áquella hora imi- 
anhia Mambembe de re- s taR( io um navio em mar tempestuoso, na passagem de 
i muita gente, com mui. uma scena ( i 3 emoção e perigo... 
ias bonitas e sem dinhei- Correndo a toda a pressa ao banco,'Larry ainda 
11 , o irmão de Larry, pa. pegou Bill, que foi obrigado, a dizer depois de muita 
ter algum entendimento pancada onde tinham ido os outros. O povo, ao saber 
o empresário Mulligan, da roubalheira - ds Mulligan, sahiu para as ru?,s e coino 
aem se entendia por meio encontrasse Larry na pcrta do cofre voltou-se contra 
lavra3'rápidas, e duvido- e H e> c l ue pretendendo pegar cs fúgitivcs na eàtãção dV 

baldeação foi perseguido atrózmente. ‘ . . . 

Depois .. de uma corrida fantastica, - em que o 
perigo da morte d3sastrada.se annunciava a cada mi: 
nutü : ^‘ ?rr - v c l u ‘g° u a estação de baldeação, mas o trem 
^ l )articl °- Outra “chispada” e chega.se na cc. 

"'Pf casiao ’ nuando Larry se apodera -do dinheiro e cáe no 
Cí * n ’° conduzido por Dot, que também o auxiliara gran- 
demente na empresa. • 

I Vamos ver se tudo isso está filmado com algu- 

ma graça... 




K Edward Sedgwicl; já iniciou ‘‘Spririg Fever" 
com William Haines e Joan Crawfórd/ O film, que e 
da M. G. M., trata da vida estudantina dos cadãtes da 
Academia Militar de West'Point. • - • ' 

• * E’ quasi certo 1 que Raymond Griffith, o comicó 
da cartola, assignará um contráçto que Jhe bffereçéu 
a British National, para produzir tres films pdr ànno 
na Inglaterra/' ’. ... 

* "Yankee Pluck" é o titqlo do.printeiro filih 
americano de Tourpansky, o director russo dò Cine¬ 
ma francez, recenteménte contractqdo pela. M.'G. M.- 

Tim Mc Coy e Dorotliy 

low ' nrl r\ An 


Sebastian são iob princi- 
páes. 

* Lya de Pütti 
embarçou para a Alíêma. 
nha, onde vaq trabalhar 
numa prcducção da. Phoe* 
bus. Voltará aos 'Estados 
Unidos? V ' 
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I ODOS os Studios de Hollywood 

I têm actualmente, nada menos de 

1 duas a quatro companhias fa- 
JL zendo locações em Catalina. 

Mesmo assim, tratei de visi¬ 
tar o mais proximo, justamente na mesma rua 
onde moro, o da Colurnbia. 

Esta companhia é uma das maiores surpre¬ 
sas da Cinelandia. Dirigida pelos irmãos Harry 
e Jack Cohn, não ha muito lutava desesperada¬ 
mente para sahir do “Poverty Row”, o que po¬ 
deremos chamar... quinta classe, mais ou me¬ 
nos. 

Hoje já é uma empresa independente, com 
seus films sendo exhibidos em um dos maiores 
Cinemas do mundo, o “Roxy Theatre”, além 
de possuir no seu elenco alguns artistas de re¬ 
nome firmado pelo publico. O Studio até já 
está outro, e os escriptoriossão magnificentes e 
estão situados na Quinta Àvenida... 

Fiquei admirado de verificar que a sua 
programmação tem nomes como Ricardo Cor- 
tez, Bert Lytell, Conway Tearle, Hobart Bors- 
worth, Claire Windsor, Jacqueline Logan, Eu¬ 
genia Gilbert, Dorothy Revier e quantos oú- 
tros. 

Aliás “The Lone Wolf”, filfti de grandes 
lances dramáticos, estava terminando quando 
visitei o Studio. Bert Lytell e Lois Wilson são 
os seus interpretes e elles estavam com medo do 
“cutting-room”... 

Quando lá estive, assisti a filmagem das 
scenas de “By Whose Hands” com Riçardo Cor- 
tez e Eugenia Gilbert, com os quaes conversei 
nos intervallos de filmagem. 

Eugenia Gilbert é uma estrellinha que 
muito promette. Possue vocação artistica allia- estavam filmando “Pajamas 
da a uma belleza seductora. Ficou encantada trajes de banho, comendo pec 
cóm o “Cinearte”, achando-o um magnifico ma- ao Rabagliati se queria um i 
gazine. Assim que me viu, pergi 

. Hoje, por um , acaso, atravessando “Vine o caroço, e se poz a passar < 

Street”, dei de cara com o Cesare Gravina e com uma creança gulosa, 

como era meu interesse falar-lhe, não pude me Ella é “lovely” e gentil 

conter e chamei-o pelo nome. Attendeu-me filmando é uma cousa, mas i 

muito amavelmente, tratando-me por “dear nivella da camera para atter 
friend”. Perguntou-me logo pelo progresso de primeiro plano, está sempre 
S. Paulo, sua segunda patria e me disseque zendo gestos e... rindo pan 


NO STUDIO DA CHADWICK DURANTE 
A FILMAGEM DE ‘‘THE TEMPTATION 
OF A SHOP GIRL”, BETTY COMPSON, 
L. S. MARINHO, REPRESENTANTE DE 
“CINEARTE”; PAULINE GARON E O 
DIRECTOR TOM TERRIS 
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12 — X — 1927 


Antonio Cumellas, Maria 
Casajuana, vencedores do 
concurso da Fox na Hespa- 
nha; L. S. Marinho e Mar- 
cella Battelini e Alberto 
Rabagliati, vencedores do 
mesmo concurso na Italia. 


• , ^ * • 

liares. Betty Compson — 

Não é como na tela. Só de¬ 
monstrou alguma satisfa¬ 
ção quando Chadwick man- 
dou-a posar commigo. Não 
passou sem perguntar-me 
f“Is that for South Ameri¬ 
ca?” Dolores Costello — 
Pareceu-me muito cheia de 
si; “oh! agradeça aos brasi¬ 
leiros sua gentileza para 
commigo — foram suas pa¬ 
lavras. Pouco falou, espe¬ 
rando • mais que lhe per¬ 
guntasse," e eu não estava 
disposto. Francis Ford — 
Não me parece máo. 
Walter Hills — Deve ser 
tão bobo quanto tem de 
gordo. Renée Adorée: — 
Adorável! Que frâncezinha 
bonitinha. Hoot Gibson: — 
E‘ differente da téla. Ho- 
bart Borsworth — Gostei 
muito. Lupe Velez — Não * 
sympathisei muito, mas é a 
mais linda do mundo. Leo 
Maloney — Sabe ser fran¬ 
co, é muito agradavel apesar 
disso. Lupino Lane — As¬ 
sim Como quem não quer. 
Entendem o que quero di 
zer? Claire Windsor — An 
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12 — X — 1927 


Mundo, quanto illudes!... Quantas meta 
morphosesna Vida!... Quanto “enganodalma 
lêdo e cego"!... Quanta cara bonita á força de 
artificio!... 

Eis que seguimos por um dos bairros de 
New York onde a pobreza e a vertigem das al 
turas são sentidas com mais intensidade, e de 
parámos com a Sra. Jones.a dirigir um “salão de 
belleza", que bem pouca belleza tinha e menos 
clientes contava. Ella resignava-se á sua moda, 
sempre esperançada de que Leonard, seu ma 
rido, um chimico de mão cheia, fizesse alguma 
invenção notável 

Este casal, de quem mocidade, belleza e di 
nheiro fugiam a sete pés, tinha uma filha 
rothy — bella pequena que morria de amores 
por Bob, um rapaz talentoso e trabalhador 

Ambos se entregavam aos sonhos do por 
vir. num embevecimento proprio das almas 
inexperientes, mas não faltava á pequena a 
perspicácia natural nas mulheres para os gran 
des emprehendimentos. Apesar de muito jo 
ven, ella lá tinha as suas razões para acreditar 
que dos conhecimentos de seu pae lhe resulta 
ria, mais dia, menos dia, grossos depositos no 
National City Bank 

E o caso, é, que um dia entrou pela 
porta de madame Jones a mascotte do 
lar Goldie — que por signal vinha 
morta de fome e do trabalho de procurar \ 
emprego... Pois foi exacta 
mente nesta altura que um 
providencial garoto, filho da 
sinha irlandeza. mais barulhenta 
do prédio fronteiro, de brinca 
deira em brincadeira, se aventu 
rou a ir parar dentro 
do tacho da lama al 
chimista do grande 
Leonardo. 

O garoto, que ti 
nha tanto de sarden- 
to còmo de mau, era 
limpo com evangel 1 ’ 
paciência pelo nosso 
sabio, quando e s t 
lhe notou numa das 
faces que as sardas 
tinham desappareci 
do com o banho. Eu 
reka! Estava ali o se 
gredo da belleza, 
elle, sem saber nada. 
a trabalhar p 
descoberta da borra 
cha synthetica! 


Tremendo barulho se succede á descoberta 
inesperada. Toda a gente da casa está em festa, 
desde o sabio á mascotte. 

E as mulheres, novas e velhas, bonitas e 


feias, todas ellas tratam de enlamear a cara 
para que surjam rostos resplendentes de eterna 
mocidade e rara formosura... 

Vamos agora, neste anno das saias curtas 


e das meias compridas, 


encontrar 

os esposos 

Jones em 

um authen- 

tico instituto de Belle- 


za, naquella sonhada 


Quinta Avenida que 


em outros tempos lhes 


fazia crescer agua na 


bocca 


Nada ali falta 


O interior é um 


encanto, e as bellezas 


mais arrazadas, graças 


á maravilhosa inven 


ção de Leonard. saem 


dali encantadoras e ca 




ESCRAVAS 

(SLAVES OF BEAUT.Y) 

Film da Fox 

Leonardo Jones .Holmes Herbert 

Sra. Jones .Olive Tell 

Paul Terry.Earle Foxe 

Goldie ..Margaret. Livingston 

Bob.Richard Walling 

Dorothy Jones.Sue Carol 

'Jma mulher irlandeza.Mary Foy 

pazes de tentar o proprio José doEgypto... A 
Sra. Jones, que rejuvenesceu vinte annos e dá 
idéa de uma moça casadoira, dirige o serviço com 
notável proficiência, auxiliada por Goldie — a 
mascotte — e pelo almofadinha” Paul Perry, 
cuja aspiração se concentra em fazer a côrte a to¬ 
das as mulheres do instituto, desde as massa¬ 
gistas á patroa, que fracamente o repelle. 

Leonardo nada vê, nada ouve, gosando os 
louros da victoria e deleitando-se no commodis- 
mo idealisado, sem se importar com as gravatas, 
os collarinhos e os Petronios que corropiam ao 
redor das mariposas... Bob estuda chimica, 
junto do futuro papae, emquanto Dorothy, no 
collegio, suspira pelas férias da Paschoa para vir 
"flirtar” com o seu amado... Lá fóra, nos sa¬ 
lões de Belleza, é a confusão que reina, desde os 
ventres roliços das obesas, que suam para lhes 
diminuírem as carnes lassas, até ás menores de 
sessenta annos, que gemem doloridamente para 
que lhes transformem rostos, collos, pernas e 
braços em modelos fim de estação. E o luxo 
campeia infrene, desnudando-se nas piscinas, 
onde as donas volumosas se vão metamorpho- 
seando. Pobres escravas da Belleza, da Moda e 
da Vaidade!... 

Mas a Sra. Jones não se jlilga satisfeita 
com a sua prosperidade. Sente que alguma coisa 
lhe fplta: um marido transformado num “gen- 
tleman” audacioso, como Paul Perry. 

Este persegue-a continuamente, na mira de 
f apanhar alguns cobres áquella mulher que se 
perde na vaidade tôla da sua belleza artificial. 

No entanto, ella ainda experimenta fazer do 
marido o sonho da sua manhã de inverno; mas 
> Leonardo é tão desastrado na maneira de ves¬ 
tir-se e conduzir-se, que a nova-rica é simulta¬ 
neamente dominada pelo tédio e pela ten- 
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vil seductor pretendia trocal-a 
por Dorothy... 

Esta rira da farça que orga¬ 
nizara, emquanto Bob — o seu 
querido Bob — applicara em Paul 
um “olho preto”. 

Leonardo completa a obra do 
seu discipulo... E Dorothy, fe¬ 
liz por ter feito regressar os pa- 
paes ao primitivo hymineo, casa 
com o fiel Bob, apregoando aos 
quatro ventos do Feminismo 
que... "a maior belleza é a Vir¬ 
tude!” 

F. ROSAS 


com o seu competidor, reconhece 
nelle o marido, que remoçou e é 
agora um elegante de manifesta 
superioridade, O sport tinha 
conseguido o milagre. 

E Leonardo, longe da vingan¬ 
ça, recebe a esposa em seus bra¬ 
ços, confortando-a e explicando- 
lhe que só elle tivera a culpa dos 
tristes factos occorridos . 

Ella respira agora a plenitude 
da sua felicidade. 

E’ que, antes disso, ella ti¬ 
vera uma prova bem flagrante, 
offerecida por sua filha, do erro 
que ia commetter: — a de que o 


O DIVORCIO DE CARLITO 


Charles Chaplin vae dar, por 
decisão do tribunal newyorkino, 
que julgou o seu divorcio, cerca 
de 650 mil dollares a sua esposa 
Lita Gray, e mais 200 mil dolla¬ 
res como deposito da educação 
dos filhos. Pobre Carlito! 


Joan Crawford e William 
Haines machucaram-se ligeira- 
mente num desastre de automovel 
em West Point, onde estão tra¬ 
balhando num film da M. G. M. 
Que susto, Joan! 


Fred Niblo assim que termi¬ 
nar a direcção de Liltian Gish em 
“The Enemy", para a M. G. M., 
voltará para o Studio da United 
Artists, onde iniciará a direcção 
de “The Woman Disputed’ 


tação. Paul aproveita a fraqueza da Sra. Jones. Ella, po 
bre illudida, deixa-se influenciar pelas larachas do con¬ 
quistador e vae, pelo seu braço, até os “cabarets” 

Perdido o senso conjugal, madame Jones vae de de¬ 
clive em declive até que exige o divorcio do pdbre marido 

para casar com o “souteneur”. 

Dorothy, avisada por Goldie, regressa ao lar 
paterno, ensaiando uma farça para arrancar a É 
mãe ás garras da perdição. JJ 

/\ F 

Mas ella já não póde evitar que seu 
inconsolável pae saia da querida mansão. W 

No entanto, conforta-o, observando-lhe |$jr 

que o seu lugar é agora, mais do que nun- j|lji 

ca, junto de sua mãe. í u 

E’ então quando o plano de Dorothy 
se desenvolve. Com sua juvenil belleza, 
prende o pseudo-adorador da Sra. Jones, **25* 

Paul, que vê na filha duplo partido. K 

Esta encandeia-o no seu estratagema 
de aço, acompanhando os noivos a toda a 
parte onde a sociedade se diverte e onde 
sua mãe vae sentindo a oppressão do erro 
âdurs 

Naturalmente, a mocidade vae con- HEBSVvg 
quistando o terreno aspirado pela velhice, : 0É& 

emquanto Leonardo, num pequeno apar- 


O ultimo film de Henry King 
para a United Artists, “The Ma- 
gic Flame”, com Ronald Colman 
e Vilma Banky nos principaes 
papeis, causou phenomenal suc- 
cesso quando foi exhibido em 
Hollywood. Disse a critica que o 
film é mais um successo para a 
mais linda húngara do mundo... 
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Cincorte 



CINEMA AMADOR 
(Continuação do Capitulo II) 

Voltando á camara Vitalux. 0 film custa 
setenta e cinco cêntimos por cinta e o mesmo 
para o positivo. Obtem-se o serviço completo 
para revelagem por vinte e cinco cêntimos, per¬ 
fazendo isso o custo total de um dollar e setenta 
e cinco cada, ou oitenta e sete e meio cêntimos 
por um minuto de projecçào na téla . 

Esse estabelecimento faz também redu- 
cções de films de grande cinematographia com 
os artistas favoritos e outros; em resumo, pó- 
de-se comprar um sortimento completo de film 
scenicos por um preço equiparável ao de um 
disco de phwiographo, isto é, um dollar e dez 
cêntimos cada um; tratando-se de producções 
especiaes o preço é pouco mais elevado. 

O mais sério inconveniente desta camara, 
consiste em não se poder eliminar os quadros 
que tenham sahido imperfeitos ou sejam supér¬ 
fluos, de fôrma que o film terá de ser “editado” 
tal como foi feito. Impossivel também é colo¬ 
rir-se com cores differentes partes do film, ope¬ 
ração esta que, posto exija cuidado, está na ca¬ 
pacidade da generalidade dos amadores e que 
muito contribue para augmentar a belleza da 
apparencia do trabalho. 

Appareceram recentemente no mercado 
uma série de camaras que empregam o novo 
film sub-standard de dezeseis millimetros, o 
qual foi a principio fabricado para o uso da Ci- 
ne-Kodak. Esse film é fornecido em rolos de 
cincoenta e cem pés, que equivalem a cen 
vinte e cinco a cento e cincoenta pés respeutiva- 
mente de film standardizado de trinta e cinco 
millimetros. O rolo de film sub-standardizado 
de cem pés custa seis dollares, que é o custo 
total. Uma vez o film exposto, remette-se-o 
aos Laboratorios da Eastman Kodak em Ro- 
chester, que devolvem ao amador o positivo 
completamente prompto para a projecção, 
sem nenhuma despeza mais para o cliente, in¬ 
clusive o porte do correio. 


FILMANDO “ÇAPTAIN” SALVATION 
DA M. G. M. 



Esse film não é impresso como o film stan¬ 
dardizado . Elle é tratado pelo processo de re¬ 
versão, de fôrma que o positivo virado é de fa¬ 
cto a fita do film que soffreu exposição naca- 
• mara cinematographica. Conseguiu-se, entre¬ 
tanto, o meio de obter duplicatas de qualquer 
film desejado pelo preço original, ou sejam seis 
dollares por cem pés. Quatrocentos pés de film, 
custando vinte e quatro dollares, representam o 
mesmo tempo de projecção na téla que os rolos 
de mil pés standard, ou um dollar e cincoentta 
. cêntimos por minuto de téla. 

Os projectores usados com esses films com¬ 
portam quatrocentos pés de film, o que equi¬ 
vale em tempo de projecção na téla aos rolos de 
mil pés usados nos projectores standardizados. 
Esse pequeno film pôde ser cortado, emendado, 
colorido, editado, receber a insersão de titulos, 
ser, sob todos os aspectos submettido aos mes¬ 
mos processos empregado para o completo aca¬ 
bamento do film profissional. O material é inin- 
flammavel e pôde ser usado em um projector 
aberto, sem barraca de abrigo. Muitos projecto¬ 
res são arranjados de maneira a que se possa 
para em um unico quadro a projecção na téla, 
obtendo-se assim a vantagem do effeito steres- 
copico. 

A lente habitualmente usada nesse tupo de 
camara é de vinte e cinco millimetros de fóco. E’ 
sabido que quanto mais reduzido seja o fóco da 
lente, maior é a sua profundidade numa dada 
abertura. Essas lentes de fóco curto tornaram 
coisa cfosolutamente pratica o uso de um fóco 
fixo, como, effectivamente, realizou um fabri¬ 
cante. com a retenção de detalhes sufficientes 
para uma projecção satisfactoria. O quadro re¬ 
almente exposto mede 7 20/ 4 por 10 20/4 de 
pollegada. Este é habitualmente projectado 


num tamanho máximo de trinta por quarenta 
pollegadas, ou seja um augmento de noventa e 
seis diâmetros. O film standard projectado em 
proporção dará uma imagem de oito pés de lar¬ 
gura, mas como as télas usadas nos Cinemas me¬ 
dem em geral nove por doze pés ou mais, com- 
prehende-se que o film pequeno, feito com uma 
lente de profundidade fóco excessiva, está su¬ 
jeito a menor gráo de augmento de projecção do 
que o standard. Isso significa, naturalmente, 
que todas as vantagens são a favor da imagem 
menor. E’ exclusivamente a competência do 
cinematographista profissional que faz a ba¬ 
lança pender para o lado do film standardizado. 
Em resumo, as novas camaras sub-standardiza- 
das devem dar a m<õs plena satisfação mesmo 
nas mãos dos mais inexperientes amadores. 

A primeira que appareceu usando esse film 
foi a Cine-Kodak. E’ um Ibello apparçlho, con¬ 
servando a mais perfeita paridade com os outros 
productos de luxo dessa casa. Elle mede 

6 x 4.5/8. x 8 5/8 pollegadas e pesa apenas 

7 1/4 libras. E'provido de uma lente “anasti- 
gmata", f. 3.5, de 25 millimetros de fóco. Pos- 
sue também uma série de visores, que indica ri¬ 
gorosamente o campo visula a qualquer distan¬ 
cia . Na parte posterior da camara existem mos¬ 
tradores indicando o diaphragma da lente, a es¬ 
cala de distancia e a quantidade de film exposto. 
A camara é de metal e esmalte preto como unia 
capa dobravel que protege tanto a lente photo- 
graphica como a do visor, e que funcciona como 
protector contra a luz do sol quando aberta. Os 
apetrechos fornecidos pela casa comprehendem 
uma tripé de apice articulada e um projector. 
Um tal tripé é miiito necessário para a pessoa 
que trabalha em cinematographia, visto como 
evita uma grande perda de tempo, que occor- 
rerá fatalmente si tivermos de ageitar o tripé. A 
camara é promptamente portátil, sendo desne¬ 
cessário dizer que o trabalho que com ella se 
obtem é dos melhores, como se deve esperar de 
um producto da Eastman. 

(Termina no fim do numero) 
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(FASTAND FURIOUS) 
FILM I DA UNIVERSAL 


O capitalista J. D. 

Smithfield, presidente de 
uma grande empreza de ga- 
zolina, ia pela larga estra¬ 
da, no seu magnifico carro, 
em compamhia da formosa 
Dorothy, unico rebento do 
seu matrimonio. Na frente, 
como que a fazer pouco no 
velho, um outro automovel 
procurava embaraçar-lhe o 
caminho, o que fazia com 
que elle subisse ás nuvens 
de raiva. Mais algumas vol¬ 
tas, mais algumas milhai 
percorridas fantasticamen¬ 
te, e o auto do homem que parecia brincar com o sr. Smithfield vi¬ 
rava, fumegantes os seus destroços. De baixo delles sahiu um jo- 
ven, a quem Smithfield fez algumas severas observações, acabando 
por lhe entregar o seu cartão de visita e offerecsr.lhe os seus prés¬ 
timos em Los Angeles. 

Pouco depois de ter partido o carro do sr. Smithfield, levando 
a linda Dorothy, que tanto o impressionara, foi Tom Brown — as¬ 
sim se chamava o nosso heróe — colhido por outro automovel, que 
o atirou a enorme distancia. 

Muito3 dias após, tinha elle alta do hospital, mostrando-lhe o 
medico as photographias das varias fracturas que soffrera e aconse- 
lhando-o a que fosse passar alguns mezes num clima ameno, recom- 
mendando-lhe ainda evitasse guiar automóveis, pois tinha os nervos 
em deplorável e3tado. 

Tom recordou-se do cartão de Smithfield, do rosto encantador. 


Entretanto, Tom estava succumbi- 
do. hôra um desastre a sua chegada á 
Califórnia. E pensava elle como sahir da- 
quella complicáçáo. Quando Marcei Du- 
mont recebe uma carta de Billings, em 
que lhe dizia não poder comparecer, pqr 
ter se mettido numa aventura com urna 

Tom Brown.Reginald Denny 

Dorothy Smithfield .. . Barbara Worth 
J. D. Smithfield .. Claude Gillinsgwater 

Marcei Dumont.Armand Kaliz 

Eddie Kearn.Leo Nomis 

William Hodges .. . .Charles K. French 
Mecânico.Lee Moran. 

mulher casada, cujo marido o procurava 
para matal.o. Precisava, pois, esconder- 
se até que a tempestade passasse. 

Marcei, sob promessa de arranjar as 
coisas ccm o pae de Dorothy, pede a Tom 


que o substitua, no que elle cortcorda. 
Chega o día da exposição, a estatua é 
inaugurada e Smithfield muda de attitu- 
de, quando sabe que o homem com quem 
se desaviera era o celebre, o extraordi¬ 
nário campeão George K. Billings. 

Para fazer figa ao seu rival no com- 
mercio de gazolina, William Hodges, 
Smithfield exige que Billings, o falso 
Billings, recuse a proposta que o concur- 
rente lhe fizera para pilotar o seu carro, 
nas próximas corridas. Tom allega moti¬ 
vos superiores para não acceder aos de¬ 
sejos de um e de outro e se se.íie do apuro. 

Surge o marido da "aventura” de 
Billings, indagando onde estava o con¬ 
quistador. Tom se vê em novos/ embara¬ 
ços, mas ainda desta feita consegue es¬ 
capar,^ em companhia de Dorothy, que 
acceitára o offerecimento que elle lhe fi¬ 
zer.?, de leval.a para casa. 


Durante a viagem, feita no famoso 
tilbury, Tom declara.se a Dorothy, que 
lhe promette uma resposta para o dia 
seguinte. 

Amanhece e surge uma outra com¬ 
plicação. O piloto de Smithfield fractu- 
rára o braco, estando na impossibilidade 
de correr. O velho pede á filha que consi¬ 
ga com que Billings substitua o enfermo 
e, como o ca30 é de honra, a moça tele- 
lephona a Tom. dizendo-lhe que vá im* 
mediatamente ao palacete para receber a 
desejada resposta. Radiante, o nosso he¬ 
róe surge em casa de Smithfield. Doro¬ 
thy declara-lhe que dará o seu assenti¬ 
mento ao casamento, impondo-lhe, po¬ 
rém, a condição de pilotar elle o carro do 
(Termina no fim do numero) 


de Dorothy e decidiu fazer a sua estação de repouso e 
convalescença na Califórnia. O seu primeiro cuidado foi 
telegraphar para que o fosse esperar um tilbury á gare, 
pois, de accordo com as prescripções medicas, não se de¬ 
veria utilisar de meios rápidos de transporte. Numa das 
ruas de maior movimento, o tilbury parou. Atraz, uma 
buzin8 excitava-lhe os nervos. 

Tom não se conteve, desceu do seu quasi prehistori- 
co vehiculo e foi torcer o nariz do “chauffeur" que o 
incommodava com a sua "sanfona”, Era Smithfield, que 
elle não reconheceu e que jurou liquidaria o ousado, se 
elle de novo lhe npparecesse sob as vistas. 

Tom foi bater ao palacete do velho, sabendo que Do¬ 
rothy deveria estar no "atelier" do esculptor Marcei Du- 
ment, a quem Smithfield tinha encommendado um mo¬ 
numento, que seria inaugurado na próxima exposição de 
automóveis, para o qual deveria posar o famoso cam¬ 
peão europeu George K. Billings. 

Tom vae procurar Dorothy, que a custo o reconhece. 
Quando o capitalista o vê. as coisas assumem caracter 
grave, pois o velho decide logo tomar a desejada desfor¬ 
ra do sujeito ousado que lhe torcera o nariz. A custo, 
Tom escapa-lhe das garras. 
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CONSUELO SAMANIEGOS (Curityba) - E* 
enthusiasta do nosso Cinema; também o somos. 

Nossa filmagem talvez se resolva antes da sua 
data prefixada, mas tem que ser feita mesmo por pes¬ 
soas de ideal, e não o que se vê na maioria dos cine- 
matographistas aqui, que sacrificam tudo por um pra¬ 
zer pessoal. 

Mas ha de chegar nosso dia de mostrar o que é 
Cinema. Humberto Mauro é brasileiro, assim Jayme 
Redondo, e ainda existe mais alguns outros... 

S. E. O. (Petropolis) — Devia dirigir-se dire- 
ctamente ao Operador. Para a revista, escreva á ge¬ 
rencia, e quanto ao endereço de Barry Norton é Fox 
Studios, Western Ave., Hollywood, Cal. 

ED. AZFILIOCETA (Manáos) — Ainda bem. 
Quanto ao Album, é bom enviar primeiro e directa- 
mente á gerencia. E' o conselho de um velho de oi¬ 
tenta annos. 

Ramon, Metro Goldwyn Studios, Culver City, 
Cal. Adolphe, Paramount Studio, Marathon Ave., 
Hollywood, Cal. Ricardo Cortez, Columbia Studio, 
Power Street, Hollywood, Cal. Norma, United Artists 
Studio, 700 Santa Monica Blod., Los Angeles. Cal. 

Receber recebem, mas não entendem, e não se 
assuste pelas cartas, a volta é que é. 


Natural que 
não podia dei¬ 
xar de gostar 
da escolha... 
elle também é 
brasileiro. 

DONA Pl- 
SOD1A ( São 
Paulo)— Pen¬ 
so que Olym- 
p i o Guilher¬ 
me, a adoptar 
um outro no¬ 
me, não será 
este; concordo 
com sua opi¬ 
nião. Pola, a 
mesma da tela, 
mas muito gen¬ 
til. Parecença 
não é nada, o 
que vale é o 
miolo e não 
confunda com 
a q ui11 o que 
tem no cére¬ 
bro. Não acre¬ 
dito na semi- 
1 h a h ç a com 
Mathilde Co* 
mont... 

Eu também 
tenho muita 
pena, quem 
sabe se o tal 
“it" não seria 
capaz de fazer 
um rival do 
“Bolota”? Em 
“Macistc e o 
Forçado”, tra¬ 
balham, além 
de M a c i s t e, 
mais os se¬ 
guintes artis¬ 
tas: Cari Be- 
ckersacks, Vi- 
c t o r Senger, 
Luigi Roma¬ 
no e Ludwig 

E' difficil agora, dizer qual dclles é o que se re- 
em sua carta. 0 film foi exhibido aqui em Março 
de 1925, não sendo possível, agora, recordar-me o pa¬ 
pel que tinha cada um dos artistas citados. 

UM LEITOR QUE PEDIU O ENDEREÇO DE 
RAMON E BEBE (Rio) - Eu não sou pharmaceu- 
tico para entender sua assignatura. Ramon, Metro 
Goldwyn Studios, Culver City, Cal. Bebe Para¬ 
mount Studios. Marathon Ave., Hollywood, Cal. 

GRETA GARBO (Rio) — Gostou? Já sahiu no 
numero passado, mas se esqueceu do endereço. 

MAURY CRAY (Santos) - A photographia já 
foi recebida e vae ser publicada. Lawrence já tem 
sabido muita coisa. A culpa é exclusivamente dos ex- 
hibidores. Além de “Vicio e Belleza existem muitos 
outros esperando apenas collocaçào... Mas isto tem 
de endireitar um dia. 

DANILO TORREÃO (Recife) — I o ) Já se ca¬ 
sou com Irving Thalberg. 2") Qualquer estylo serve 
desde que seja cortez. 3“) Falta de tempo... mas é 
você ou ella que gostou? 4 o ) Não me lembro, em que 
numero foi? 5“) Acíualmente nao consta aqui. Ellq é 
artista sem contracto c endereço particular é muito 
difficil...‘Quando Almery nos manda uma boa pho¬ 
tographia para capa? 

ZAZA' (Rio) - E’ judeu, austríaco^ Escreva 
para Columbia Studios, Power Street, Hollywood, 
Califórnia. 

RU DY (Rio) — Dolores dei Rio, Tec Art. Stu- 
dios, Melrose Ave., Hollywood, Cal. Ramon Metro- 
Goldwyn Studio, Culver City Cal. Lou.se Brooks, 
Paramount Studio, Marathon Studio, Hollywood, Ca- 
lifornia. 

PARAENSE (Pará) - John Harron Warner 
Studio, Sunset and Bronson Los Angeles, Cal. Er- 
nest Gillen, Metro-Goldwyn Studio, Culver City, Cal. 
Não sei. Dizem os telegrammas, mas póde bem ser 

publicidade. 

RUY DE MARTINS (S. Paulo) - Francesca 
Bertini voltou, e já temos até photographias do “Fin 
de Monte Cario" e talvez encontre até neste.numero. 
E’ uma produeçáo independente da Centrale Cine- 
matographique" e de l’“International Standar Film . 

Paris. 


Paris. Póde enviar a carta aos cuidados de Murice 
Rouhicr, 14, Rue Grange Bateliere, Paris. 

AURE N. (Rio) — Li naquclla revista um ar¬ 
tigo sobre M. Marano. E saiba que quem apresen¬ 
tou o jornalista a elle foi até o Gonzaga... Virgínia 
é para Fox Studios, Western Ave., Hollywood., Cal. 

OPERADOR (Rio) — Tenho muita pena, mas 
Yvan Petrovich não tem endereço certo. Elle agora foi 
passear na Áustria e talvez filme por lá... 

PAULO DE CHEN1X (Belém) — Vou falar na 
"U", mas penso que não é possível. Elles têm as suas 
próprias producçõcs. Em todo caso, escreva directa- 
mente a Al. Szekler, Universal Film, Rua Treze de 
Maio, Rio. Ramon Navarro talvez fique é mesmo no 
Cinema 

GIL (Rio )— Georgette Ferret vae ser a estrella 
do primeiro film de enredo do C. N. E. 0 galã desta 
producção vae ficar o mais querido de todos, não con¬ 
fundindo com o film da Paramount. Quanto a Eva 
Schnoor, então, nem é bom falar... ella será a rainha 
das rainhas de belleza do proprio Concurso, lembra- 
se? Aguarde o film, é só o que digo... 

MEL1SANDE (Rio) — Você está usando um 
pseudonymo de uma consultante assidua, assim haverá 
confusão. De accordo sobre Chang , de M r Wu 
não gostei. 

DON Q. THEREZOPOL1TANO. — Já recebi. 
Idéa dellc, mas ainda não fez. Sahirão nas opiniões. 

J. M. SANTOS (S. Paulo) - Não é nosso cos¬ 
tume enviar photographias. 

LYBILL (Tristeza) — Sim, gostei. Dei ao gra- 
phologo, mas elle é um homem cheio de cartas. E afi¬ 
nal, viu a filmagem na Pedra Redonda. 

HENRY (Rio Grande) — Você está escrevendo 
sem esperar respostas... e que cartas! Obrigado pelas 
referencias e pelo archivo. I") Conforme. 2) No 
Districto, uns oitenta e tantos. 3") Conforme o nume¬ 
ro de palavras. Num dos álbuns tratamos largamente 
deste assumpto. 4") Não, hespanhol. 5") Não posso 
informar porque não conheço o negocio que fizeram. 

A biographia daquelle camarada não me parece 
verdadeira. Brevemente falaremos de Helena D’Algy. 
Só os dous últimos são os mesmos. 

LANCOLMAN — (Curityba) - Mas nós temos 
tratado tantas vezes deste assumpto... Então é por¬ 
que não lê “Cinearte”, só quer cuidar agora de revis¬ 
tas estrangeiras... 

William Farnum está representando nos palcos 
americanos. Dirija-se a qualquer livraria, existem 
tantas. 

WALTER LYUS (São Paulo) — United Studios, 
7100, Santa Monica, Blvd., Los Angeles, Cal. Não, 
elle não sabe portuguez. 

J1MY BARRIOS (S. Paulo) - Já estão lá. Fox 
Studios, Western Ave., Hollywood, Cal. Nada se sabe 
por emquanto. Paulo Portaènova, First National Stu¬ 
dios, Burbank, Cal., 6r. Talvez pelo Natal. Como vê, 
nada precisou pagar. 


SABE NADA (Rio) — E’ William. Do C. não me 
lembro no momento. Deve ser, porém, não garanto, 
só puxando, não acha? 

TH RAY SPRENGER (Rio) - Natural que 
deva ter orgulho, pois não é o primeiro do mundo? 
Ainda bem que ella respondeu com o retrato... , 

MARIER (Pelotas) — Lia e Olympio, Fox Stu¬ 
dios, Western Ave., Hollywood, Cal. Nita está na Eu¬ 
ropa. Gilbert, First National Studios, Burbank, Cal. 

ENGANADA (Rio) — Póde tentar, pedindo ou' 
comprando na Agencia da Paramount, aqui. Si não 
conseguir só mesmo escrevendo directamente a ella... 

CONDE ROTC1VDE ARIZONA (Rio) — Só 
cinco de cada vez... No numero passado sahiu no 
questionário. Greta, Madge, Charles, Olive, Janet, Fox 
Studios, Wertern Ave., Hollywood, Cal. O mais es¬ 
creve dejjois, mas não esquece; cinco de cada vez... 

EGYD10 DE CASTRO E SILVA (Rio) - Está 
bem. Póde apparecer ás 17 e meia, na rua do Ouvidor 
e procurar por um redactor. 

THEO (Rio) — Viu aquella legenda... só mes¬ 
mo de estrangeiro. 
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trabalhar na Real Fabrica de Tabaco. La, porem, eua 
era de facto uma “gitana” legitima, numa desavença 
com uma companheira, armou um grande escânda¬ 
lo, sendo chamada a guarda para effectuar a sua 
prisão. Foi então Don José encarregado de a condu¬ 
zir ao cárcere, sendo que em caminho, a diabólica 
mulher, depois de mil tentações e rogos, conseguiu 
illudir os guardas e escapou da prisão. 

Como ca 3 tigo, o joven tenente foi rebaixado a 
soldado, restando-lhe daquella aventura a mais pro¬ 
funda impressão causada pela belleza daquella gi- 
íono" rmníMílin nste facto com a nrisáo do “Zarolho" 


rolho”. Agora era preciso ganhar tempo, e como os 
contrabandistas estavam preparados para a partida, 
puzeram-se em marcha. 

Foram infelizes na empreza, porque a policia 
da Alfandega preparara uma emboscada, e logo 
que viram o movimento dos “gitanos deram-lhe uma 
caçada em regra. 

Poucos escaparam ás balas dos soldados, sendo 
que Don José, “O Zarolho" e Dancaire puderam fu¬ 
gir. Uma briga, porém, surgiu entre Don José e “O 
Zarolho" e em combate leal Don José matau-o.. 

Carmen que fora á cidade em busca de soccorro, 
voltava para encontral-o só e ferido, desvelando-se 
em cuidados e amor pelo rapaz, e indo ambos para 
a villa de Gaucin. Lá começaram os primeiros des¬ 
gostos de Dcn José, por causa do ciume que Carmen 

lhe inspirava. . 

Elh, per sua vez, não desprezava os galanteios 

de outro' homem, como acontecia agora com relação 
ao celebre picador de touros, Lucas; que se mostrara 
galante para seu lado, sendo correspondido. 

Quando se annunciava a grande tourada do 
domingo, para a qual Carmen se enfeitara toda, Don 
José percebeu o que lhe ia n’alma, e ao sc negai a 
“gina" a acompanhal-o, elle cravou em sei) peito um 
punhal, pondo fim á vida da mulher que inutilizara 
sua vida e de tantos homens, indo depois entregar- 
se á prisão. 

N. OSORIO 


PRODUCÇÂO DE HENRY ROUSSEL 


Carmen. Iiachel Meller 

Don José Lizzarrabengoa. .Louis Lerche 

Dancaire. Victor Vina 

i Garcia, o “Zarolho" .. . .Gastou Modol 

\ Lucas. Guerrero de Sandoval 

t O official da guarda .. . .Jeaw Murai 
j Coronel Duque de Chorro .. R. Catalain 

me. Indo Carmen em companhia do Ca¬ 
pitão, este quiz que Don José se reti¬ 
rasse, no que foi repellido, dando-se a 
luta a espada. 

O capitão foi attingido no peito, 
tendo outra vez Don José que abando¬ 
nar a cidade, auxiliado pela “gitanilla"; 
que se viu em uma situação dif- 
ficil sobre se devia acompanhar 
o rapaz, como promettera, ou 
se devia auxiliar a fuga do ma- 
\ rido, em vesperas de ser execu- 

xw todo. Afinal 


Ethlynne Clair, aquella encantadora mamãe 
das comédias do “Chuca-chuca", será a heroina de 
William Desmond em “The Vanishing Rider", um 
novo film seriado da marca de Cari Laemmle, ou tio 
Cari, como é chamado pelos “yankees". 


Ben Lyon chegou a New York, de volta da Eu¬ 
ropa, onde esteve a passeio. Em Berlim elle tomou 
parte como go.lã de Lya Mara em “Dancing Vienna'', 
producção da Deutsches Film, empresa local. 


, arranjaram que 
Don José pudesse ficar no 
grupo de Dancaire e Car- 
\ men, assim, pôde facilitar 
a fuga do “Zarolho” que 
no outro dia se acha- 
va em meio dos seus. 
mm Don José sentiu 
um grande des- 


Está completo “After Offices Hours’, a ultima 
producção de Esther Ralston para a Paramount. Ri- 
chard Arlen e Ford Sterling estão no elenco. Eddie 
Sutherlnnd dirigiu. 


Alguns films italianos que têm alcançado suc- 
cesso em alguns paizes da Europa: “Beatrice Cenci", 
com Maria. Jacobini; “Maciste gigante delle Dolomi- 
ti", “Maciste contro lo Sceicco”; “Martiri dTtalia"; 
“Cavalier Petagna" com Soava Gallone e Giovanni 
Grasso, "Addio gievineza", com Carmen Boni; “Na- 
poli é una canzone", ccm Leda Gys, “La bellezza dei 
mondo", com Italia Almirante, “II fu Mattia Pascal”; 
de Pirandello, com Ivan Mosjcukine, “I rigattiere di 
Amsterdam" com Diomira Jacobini, “Piccolo Lord”; 
ccm Carmen Boni. 


sk&iSí&M 
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Oonrad Weidt tem si¬ 
do alvo de grandes elogios 
pelo magnifico desempe¬ 
nho no papel de Ceaare 
Borgia, em “II violinista 
di Firenze”. 




Carmen Boni, depois 
de “Matrimonio in perico- 
lo”, dirigida por Max Rei- 
chmann, fará “Grande Ho¬ 
tel Atlantic". 


Maria Jacobini, logo 
assim que terminou o seu 
trabalho em “Carnevale di 
Venezia”, começou a to¬ 
mar parte noutro film, 
cujo titulo ainda está su¬ 
jeito a modificação. 
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LLOYD HUGHES E DONALD 
RE1D HUGHES... 
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MILTON SILLS, DORIS KENYON 
E CLARENCE KENYON SILLS... 
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tida, pois a policia |ã andava com o olho vivo em 
sua pessoa e no socio, Pctcr Harley, que tinha so¬ 
ciedade em todas as "transacções" realisadas. Mal 
tomavam o auto e davam a primeira corrida nas 
avenidas da cidade, e o primeiro posto policial to¬ 
mava conhecimento de sua presença por ali c pro¬ 
videncias urgentes eram tomadas para lhe cortarem 
os caminhos. A policia americana não é para brin¬ 
cadeiras e quando se propõe a capturar um larapio 
é trabalho sério e pode-se contar com o seu bom re¬ 
sultado. Houve certa difficuldadc cm se pegar o fugi¬ 
tivo, mas a empreza chegou a bom termo. Apenas 
a maldade de Joe fez com que se complicasse a si¬ 
tuação de Anna, que foi presa também como sua 
cúmplice, tendo sido encontradas cm seu bolso di¬ 
versas joias roubadas. Em vão procurou Anna mos¬ 
trar a sua innoccncia, baldados foram os seus pro¬ 
testos. A lei era energica c a reclusão da moça foi 
ordenada. Dias depois, um comboio que se dirigia 
para o sul conduzia os sentenciados á Penitencia¬ 
ria. Anna soffria os. horrores de sua situação affli- 
ctiva, tendo ao seu lado a carranca de uma mulher 
da policia, encontrando apenas para sua distração 
a conversa futil de uma casual companheira de via¬ 
gem, que como todas as mulheres, começou a con¬ 
tar sua vida de casada. Era cila a esposa de Robert 
Brooks, de Newport, para onde se dirij a, depois de 
uma briga com o marido, seguindo a c' ívite da so¬ 
gra, que não conhecia, para uma provarei reconci¬ 
liação. Em meio da viagem, quando o comboio ia 
em grande velocidade, deu-se um impressionante 
desastre. 

Um choque com outro comboio destruiu toda a 
composição dos mesmos c um incêndio pavoroso 
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Martha Mattox viu o seu nome addicionado ao elenco de 
"The Devil Dancer", da United Artists, onde segundo parece, 
a linda Gilda Cray fará alguma coisa mais que dansar o "shim- 

M 

my . 


"The Symphony" é o titulo de mais uma joia da Universal, 
que tem nos principaes papeis Jean Hersholt, George Lewis e 

Marian Nixon. A historia é do dire- 
or Sveond Gade. 


"Show Boat", que a Universal 
insformará numa super-producção 
gitima, terá Harry Pollard como di- 
ctor, e Mary Philbin e Norman Ker- 
como principaes figuras do elenco. 


Clucarfe 
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(THE WRECK) 

FIEM DA COLUMB1A 

Joe Danton, Francos McDonald. Peter Harley, James 
Bradley Jr. Anna Barton, Shirlcy Mason. Robert 
Brooks, Malcoln McGrcgor. Luiza Brooks, Ambert 

N orman 

Para certos indivíduos, dotados de um expediente 
oxtraordinario, todas as occasiôes são opportunas para 
conseguirem fins lucrativos. Valendo-se de sua labia 
convincente e ligeireza das resoluções em momen¬ 
tos difficcis, até para realisarem um casamento, h’ o 
que acontecia com Joe Danton, que vamos encontrar 
justamente quando acaba de realisar um audacioso 
roubo, indo depois propor casamento a uma moça. 
que apenas conhecia de vista. Acontecia também com 
Anna Barton, a quem elle se dirigiu, um facto que a 
punha em contingência difficil. pois lòra despedida da 
Companhia Felephonica e andava á procura dc uma 
collocação. Nada suspeitando de Joe e achando mes¬ 
mo provável uma felicidade futura, cila acceitou a 
proposta, embora extranhasse a pressa com que Joe 
queria fazer tudo aquillo. Com uma desculpa qual¬ 
quer, arranjaram-se as coisas e, naquclla mesma noite, 


ellcs tomavam 
realisarem a 
Tinha ra¬ 
zão Joe j 
Danton pa- I 
ra se apres- ' 
sar na par- 


um lindo auto para 
viagem de núpcias... 


acaha com os que restavam. 
Muitos mortos, centenas de 
leridos, grande confusão, 
afinal. Anna entrou no nu¬ 
mero do que se salvaram. ^ 
com um ferimento na per¬ 
na. Procurando os agentes 
um documento que a iden¬ 
tificasse, encontraram a 
carta da sogra da pequena 
loura e, assim, foi feita a 
sua transferencia para o 
endereço indicado. Eoi ahi 
que Anna tomou o nome de 
Luiza Brooks, sem o que¬ 
rer. e quando acordou es¬ 
tava cercada do maior con¬ 
forto c segurança. Não se¬ 
ria preferível estar ali a ex¬ 
por-se aos perigos ^de uma 
viagem aventurosa? Anna 
não sabia que fazer, deante 
de semelhante situação, 
ainda mais difficil quando 
chega o rapaz que devia ser 
seu marido, Bob Brooks, 
que é deixado só com a mo¬ 
ça para se reconciliarem. 


Os jornacs publicavam pormenores da catastrophe, inclu¬ 
indo na lista dos mortos os nomes de Anna, Joe e os policiaes. 
E Mas aquelle escapara ao desastre e escondera-se bem. Entre¬ 
tanto, Anna logo procurou explicar tudo a Brooks. 

Quando uma moça fala dc innocencia deante de um homem, 
elle na certa tem que se commover, e assim ficou sendo Bob o 
salvador da pequena, que ainda se viu, no dia festivo de sua 
apresentação á sociedade, assediada por Joe, que viéra roubar 
a casa e a levara no automovcl. Houve ahi ainda uma emocio¬ 
nante corrida, donde resultou a morte de Joe que foi precipitado 
pela moça que guiava o carro a um precipício. Agora, Anna já 
podia aspirar a liberdade que tanto merecia e o que é mais, o 
amor que já acalentava pelo amigo Bob. 
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CONRAD VEIDT E ARTHUR CAREWE 
EM "A MAN'S PAST", DA UNIVERSAL 


AS PEQUENAS DA CHR1STIE VENDO 
OS SEUS NOMES NOS JORNA ES 


Filmagem Brasileira 

(FIM) 

dos grassa, nos meios cinematographicos, uma con¬ 
corrência ás vezes desleal. 

O trabalho dos operadores desvaloriza-se, as in¬ 
trigas mutuas os desmoralizam e o resultado de tudo 
isso sào outros grandes obstáculos para o‘progresso 
do Cinema Brasileiro... 

Reunam-se os operadores e todos os que se de¬ 
dicam a algum ramo do Cinema, troquem idéas, dis¬ 
cutam-se as questões de interesse commum, ta::to do 
ponto de vista artístico como economico, estabeleçam 
pactos e accòrdos, e hão de vêr que, com a dissipação 
das r.egras nuvens, raiará um novo dia para a in¬ 
dustria Nacional. — J. CANUTO. 

(Do “Diário da Noite” de 25 — 8 — 1927. 

A vida dos Cinemas do 
Rio ameaçada! 

COMO A PREFEITURA COGITA DE TRIBUTA¬ 
ÇÕES ASPHYXIANTES 

A questão tributaria nunca deixa de estar na 
berra, neste paiz de administradores fáceis, que só¬ 
mente sabem cobrir os seus gastos desmedidos, aper¬ 
tando o pescoço ás infelizes victimas do fisco. Ago¬ 
ra. está em evidencia o fisco municipal, com o anda¬ 
mento no Conselho Municipal do novo projecto de im¬ 
postos, com que o município se atira rudemente con¬ 
tra a diversão do povo, a preço barato, isto é, contra 
os Cinemas e theatros por sessões. Trata-se de um 
projecto que representa uma verdadeira asphyxia con¬ 
tra as casas de diversões populares. Aggrava a taxa¬ 
ção diaria, principalmente dos Cinemas, com o tributo 
barbaro de 4 ”[" sobre dois terços da lotação, e estabe¬ 
lecendo no art. 3" um regímen confuso, que findará 
duplicando aquella taxa, com a creaçào de um verda¬ 
deiro imposto de matinée e outro de soirée. E’ o tri¬ 
buto diurno e o tributo nocturno. Um regimen de 
arrancar couro e cabello, e sem coisa alguma aprovei¬ 
tar ao povo, e antes sómente podendo feril-o, nos seus 
divertimentos diários. 

Já quando se votava o orçamento municipal de 
1923, os exploradores da industria cinematographica 
tiveram de formular vivos protestos, embora em pura 
perda, porque os intendentes, produetos de caprichos 
espúrios da politicalha, não os ouviram. E a Prefei¬ 
tura, não satisfeita com o primeiro arrocho, pretende 
agora vibrar nos Cinemas o golpe de misericórdia. 

Parece que o prefeito e os intendentes estão con¬ 
spirando contra o aspecto alegre do Rio, de verdadei¬ 
ra cidade moderna, cheia de diversões, —e que é uma 
exclusiva creaçào dos donos de Cinemas. O prefeito 
fala de turismo, mas parece, com essès seus actos, re- 
flectidos no Conselho, conspirar antes contra a própria 
vida nova da capital carioca. Esquecem-se, um e ou¬ 
tro, 4 jue sào os Cinemas, em particular, que têm con¬ 
corrido para dar maior attracção ao Rio, como cidade 
moderna, concorrendo, ainda, para um extraordinário 
desenvolvimento commercia! e melhor conforto do pu¬ 
blico. E, neste particular, é um indice eloquentíssimo 
a creaçào do elegante quarteirão Serrador, dos arra¬ 


nha-céos dos Cinemas, que sómente é frueto do arrojo 
e iniciativa dos exploradores da industria cinemato¬ 
graphica. 

E preciso que o prefeito e os intendentes medi¬ 
tem cóm justiça, sobre a nova tributação, que se pre¬ 
tende crear, baseada num critério abstracto, que ja¬ 
mais corresponde á realidade, quando se sabe que os 
Cinemas ainda não conseguem vender lotações com¬ 
pletas, nas duas sessões diarias, matinée e soirée. 
Como, pois, crcar-se um imposto arbitrário, baseado 
em 2 3 das lotações das casas? 

E‘ bom que os lycurgos municipaes ponham a 
mão na consciência, e meditem sobre quanto já pa¬ 
gam os Cinemas. Vamos repassar esses impostos, afim 
de que se faça juizo seguro dessa situação de odiosa 
exploração fiscal. 

Na I" zona, do centro, pagam os Cinemas: 


Licença annual, incluindo assistência, cai¬ 
xa escolar, hospital, taxa sanitaria, etc. 845$000 
Licença para distribuição de programmas, 

a 75$600 por semestre. 302$000 

Licença de painéis numa média de 10.... 435$000 

Licença de motores . 126$400 

Licença-registro do operador. 126$400 

Licença para a orchestra . I00$000 

Licença para as campainhas . 63$600 

Licença para letreiros luminosos. 29l$600 

Licença para toldos . 63$600 


Total. 2:253$800 


E, como se essa série interminável de impostos e 
licenças, para isto e aquillo, não bastasse, ha ainda — 
veja bem o publico! — o imposto diário, que é a mais 
odiosa das taxações da municipalidade. Apesar de pa¬ 
garem 8 differentes tributos annuaes, não podem fun- 
ccionar sem a satisfação do tributo diário. E como é 
elle odiosamente lançado? A' primeira vista, parece 
que os Cinemas sómente pagam, quanto a esta rubrica, 
I6$000 diários. Mas, na tabella ha subtilezas do diabo, 
que elevam essa tributação diaria a 88$800 e 132$(500, 
para os Cinemas da 1" zona. E' que esses l(3$000 são 
elevados primeiramente a 32$000, por funccionarem os 
Cinemas em duas sessões, matinée e soirée. Ha depois 
o augmento de 50 °| 8 , destinado ao Hospital Municipal, 
sommando já 48$00Q. Vem em seguida o augmento de 
mais 50 "I”, sob fundamento de que os Cinemas cobram 
entradas de preço superior a l$000, absurdo inqualifi¬ 
cável. Já os 48$000 anteriores, com esses 24$000, se 

elevam a 72$000. 

E ha mais, ainda, os 20 f para o funccionalismo 
municipal, em vista dos encargos da Lyra, e 2$000 de 
taxa de expediente. Ao todo 88$800! E não é só. Se 
o Cinema, para agradar ao publico, apresenta numeros 
de artistas, no palco, tem mais uma sangria de 50 f 
sobre essa totalidade de a/rocho, elevando-se a somma 
dos impostos diários a 133$200. 

Em resumo, só por esse tributo diário, paga um Ci¬ 
nema de Avenida, á Prefeitura, por anno — e se não 

tiver artistas no palco! a somma alarmante de. 

45 : 765 $ 400 . Se tiver artistas, a sua contribuição se 
elevará a 58:472$000! 

Pelo projecto, que tanto alarme causa, em 365 
dias teria o Cinema, que pagar, já 71:248$000! 

Esse projecto, na realidade, se a inconsciência do 
Conselho não tiver esclarecimento opportuno, vae ma¬ 
tar o que pensam sejam as gallinhas de ovos de ouro, 
aue sào os Cinemas. Basta que se pondere que o lucro 
que têm todos os Cinemas no Rio e nas capitaes dos 


Estados seria inferior á renda reclamada pela Prefei¬ 
tura, que vae além dos 2 mil contos! 

A nova lei, se passar, obrigará 80 dos Cinemas 
do Rio a fecharem as portas. 

Aliás, esses tributos barbaros sào inspirações de 
interesses egoisticos e retrógrados. Sào fruetos de sug- 
gestões vesgas dos fiscaes de theatros, que têm os 
olhos aguçados para a percentagem, com que se locu¬ 
pletam, no exercido de sua funeção parasitaria. E, 
em face de tamanha cobiça, só não vém o interesse le¬ 
gitimo do povo, e o futuro brilhante do Rio. Pereçam 
os Cinemas, comtanto que elles augmentem seus sub¬ 
sídios de aproveitadores dos esforços alheios... 


Os interessados no assumpto promovem uma re¬ 
união terça-feira, afim de combinarem uma acção con- 
juncta para demonstrar a injustiça criminosa do novo 
tributo. 

(Do "Correio da Manhã”). 


DA I TALIA 

Par?, a filmagem de “II Carnevals di Venezia", 
a original fusão do antigo e do moderno que Pier 
Angelo Mazzolotti idealisou, film este cujo principal 
papel foi confiado a Maria Jacobini, foi necessária 
de muitas construcções especiaes. Innumeros operá¬ 
rios, sob ? direcção de vários technicos da casa pro- 
duetora, estão trabalhando e breve farão surgir, 
como por encanto, angules de um?. Venezia ignorada 
por muitos. Muitas sce;.as sarão tomadas á noite, 
como por exemplo a da festa veneziana, onde desfila¬ 
rão grande quantidade de gondolas. Mario Almiran¬ 
te é director. 

% 

DA FRANÇA 

Em “Jalma la clouble" que Roger Gcupilléres 
está terminando os exteriores na Turquia, film este 
tirado do romance de Paul dTvoi, tomam parte: Ma- 
dame Groza Wesco, Buran Heddi.n, Chakatouny e 
outros. 

Quando Emil Jannings chegou a Hollywood, em 
companhia da sua mulher, Lya de Putti offereceu a 
ambos um macaco, que baptisaram de “Hansel”. 

Mas, o macaco, ninguém soube explicar o moti¬ 
vo, teve um accesso de raiva c andou quebrando vasos 
custosos e outros objectos de luxo do casal Jannings. 
Em virtude disso Emil Jannings mandou o macaco em¬ 
bora. Para onde, ninguém sabe informar, até agora. 
Como Jannings, porém, não póde passar sem ter junto 
a si algum animal, conseguiu arranjar um substituto 
para o macaco, um lindo papagaio, que fala allemào. 

flf • 

A empreza cinematographica hespanhola Ricar- 
do-Sanchez-Film, enviou ha pouco, á Allemanha, um 
grupo de artistas para filmarem uma pellicula nos 
ateliers d 3 Ufa, em Tempelhof, sob a direcção de A. 
d‘Algy. O film, cujo titulo ainda não está definitiva¬ 
mente firmado, desenvolver-se-á cm meios espanhóes. 
Além dos artistas espanhóes foram chamados a colla- 
boraçào nesta cinta artistas allcmàcs, taes como Fcr- 
dinand von Aalten, Kalkenbcrg c Maria Forcscu. 
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A'quella noite, de posse do titulo de campeão, 
Jim commemorav?., com a sua ,Mary, a tão esperada 
victoria — não como o havia feito Agerra — mas 
com um beijo que era a mais segura promessa de 
casamento e de felicidade. 


de sc estabelecer entre os diversos paizes o mterçam- 
bio de informações relativas aos films nelles produz - 
dos ou cxhibidos e que forem reputados pelas respecti¬ 
vas censuras uteis ou prejudiciaes á mfancia c á juven- 

tude 9 * 

U e,, Uma vez criado pelos governos um serviço in¬ 
ternacional de informações de moda a acautelar a in¬ 
fanda contra os films nocivos está claro que Ja ¬ 
tado seria benefico, conseguindo-se ate que as fabricas 
não mais editassem taes pelliculas cincmatograplucas. 
dada a repulsa que soffreriam por parte dos pai/.es tol- 
ligados para esse fim. Poderia ao contrario ser esta¬ 
belecida a acccitaçáo das producções que tivessem por 
fim educar ou divertir as creanças c os adolescentes . 

Exccllente alvitre, mas que para ter execução exi¬ 
giria preliminarmente a reforma da nossa censura, que 
ae apparelho cxclusivamente policial passaria a ter ex¬ 
istência autonoma, subordinada ao gabinete do Minis¬ 
tro da lustiça, como sempre alvitramos. 

Tudo isso está a indicar que se bem em seu mtcio 
apenas já se vae fazendo um movimento que tem por 
força de se accentuar, porque a exigir uma solução pa¬ 
ra esse magno problema estão os interesses de to as as 
nossas gerações em formação. 


voce 


ra Hollywood e espera vencer na confiança que lhe 
depositaram. Gostei. 

Mary Casajuana. Sympathica. Creio que vencerá 
mais depressa que Marcella. Nunca trabalhou em pal¬ 
co. Tem confiança em vencer. Achou os vencedopes 
brasileiros excellentes, bonitos, etc. lambem já fez um 
film. 

Bem, por hoje basta. Esta historia de impressões, 
apesar de serem pessoacs, póde molestar algum admi¬ 
rador dahi. E’ melhor, portanto, ir devagar. Assim 
se chega ao longe... não chega? 

L. S. MARINHO. 


(Represem: ftfs official de Cinearte, 
em Hollywood). 


Um Pouco de Technica 


pae. E se elle não fosse Billings? interroga 
Tom. Dorothy responde-lhe que não acredi¬ 
taria ... 

Partem os dois de automovel para a pista 
das corridas. Como a moça guie o carro em ex¬ 
cessiva velocidade, surgem dois inspectcres de 
vehiculos. Tom finge-se desma ado e risca o 
rosto de vermelho com o “rouge’ da namo¬ 
rada . Os representantes da autoridade logo mu¬ 
dam de attitude e offerecem-se para levar o en¬ 
fermo ao hospital mais proximo. Lá chegado 
Tom esperneia, protesta, mas, á força, o chloro- 
formisam. Dorothy explica as coisas e os dois 
sahem, afinal, do hospital, sentindo Tom ainda 
os effeitos do violento anesthesico. 

Afinal chegam á pista justamente no mo¬ 
mento do s gnal de partida. Marcei Dumont 
pretende cppcr-se ao que elle acha uma lou¬ 
cura, não sendo Tom um corredor profissional. 
Descobre a verdadeira identidade do rapaz, o 
que deixa Dorothy pesarosa e quasi indignada. 

Tom, perém, não recua. A sua victoria, a 
victoria do carro 7 sobre os demais concurren- 
tes importa a conquista de Dorothy. Pega do 
volante e parte, na mais fantastica das velocida¬ 
des . Voltas e voltas, incidentes sobre inciden¬ 
tes, e eil-o afinal' conseguindo o triumpho, o 
mais extraordinário dos triumphos. 

O fim da historia não é difficil de adivi¬ 
nhar. Um longo beijo, beijo de amor e de a & ra_ 
decimento, e Dorothy dispõe-se a fazer a felici¬ 
dade de Tom Brown. — H M. 


a sua camara cinemaiograpmca viuui c r- —■ • 
para acompanhal-a. Essa camara não c feita com o 
luxo da Cine-Kodak, mas custa um terço menos do 
que a Kodak, e isso certamcnte lhe augmcntarú a po¬ 
pularidade. 

A camara Victor usa o film standard miniatura 
de dezeseis millimetros, ou o sub-standard como costu¬ 
mam designal-o. Os magazines têm a capacidade para 
cem pés, d’cste film, equivalente a duzentos e emeo- 
enta pés do film standard de trinta e cinco millimetros. 
A camara tem a fôrma de caixa, medindo 3 - 5.3 4 - 8.1 4 
pollegadas e pesando cinco e meia libras. O seu aca¬ 
bamento é em esmalte preto, e de bclla apparencia. E 
feita de alumínio e não está muito sujeita ás influen¬ 
cias atmosphericas. 

O obturador é do typo de lamina commum a todas 
as camaras cinematographicas, a lente de 25 millime¬ 
tros de fóco funccionando com a abertura maxima de 
f . 3.5. O visor é do typo “surc-shot", montado em 
cima da camara, sendo, por conseguinte, sujeito aos 
erros communs a esse typo de visor, quando usado em 
curtas distancias. Seria conveniente usar-sc nesse caso 
um indicador dc desvio. 

(Continua) 
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VICTOR VARCONl E VERA 
••THE L ITT LI: ADVENTL1RESS 


0 dia era da extrema festividp.de no famosu 
"Garden”. Agerra, que já era campeão, ia defender 
o seu titulo numa luta a prêmio. 0 seu contendor 
era o mesmo que elle batêra, annos antes, na pi i- 
meira noite em que nos demos ;v conhecer com Jim. 
Seria, portanto, uma victoria na certa. O adversá¬ 
rio não poderia nunca derrotar o destruidor Agerra, 
mas tinha lá as suas esperanças e acceitava o repto. 
Aqui, porém, mr.is ume. vez mette o demonio a pata, 
trazendo algo de inesperado. Alguns momentos an¬ 
tes de ter começo o “match", com o, espanto de to- 
nera” foi inventada na Allemanha, dos, apparece Jim na zona! Depois de ume. pequena 

48 mil photographias por segundo. conversa, em segredo, com Dugar;, que era o conten¬ 

dor de Agerra, ouviu-se o promotor da luta bradar 
com grande desespero-: 

— Dugan acaba de deslocar um braço! Agerra, 
(f vccê terá de lutar com um substituto qualquer, ou 

transferii- 


essa gente ahi reunida nos apedrejará, si 
mes o encontro! 

Era o plano do Jim que estava ciando resultados. 
Dugan, «amigo intimo do r:paz, dera parte de doente, 

?. seu pedido, para que o outro pudesse se medir com 
a velho inimigo! 

Feitos os proclamas des dois lutadores, teve ini¬ 
cio o primeiro "round” da peleja. Jim, a despeito cie 
sua dextresa, não se podia medir com o peso de pa- 
chyderme do seu adversário, e principiava a perder 
terreno a olhos vistos. Duas cu tres vezes, em rounds 
subsequentes, estivér?. a nonto de ser dado como ven¬ 
cido. Era uma lueta desmedida e somente um mila¬ 
gre o poderia salvar. 

Reconhecendo o perigo em que se achava o moço 
pugilista, correu Mary em seu auxilio. Num?, das 
paradas de descanso, segredou ella ao ouvido do ra¬ 
paz umas tentas palavras de incentivo — que era 
ali Que sc devia vingar de todas as ciladas que 
lhe havia preparado o outro, que com um pouco de 
coragem e esforço a victoria seria sua. 

Ao reencete.r a luta toda a assistência viu a 
transformação que se observara no rapaz. Agerra, 
s. despeito do seu tremendo impeto, ia sendo levado 
de vencida, até que um trompaço em pleno queixo o 
pòz decisivamente no sólo para a respectiva con¬ 
tagem. 


ligeiresa de movimentos para a defesa, na arena. J 
rosário de suas victorias era grande, e perto estava 
o "match’’ que o iria pôr frente a frente com o cam¬ 
peão local. Era depois de obter esse titulo que Jim 
queria vingar-se do seu posants inimigo. 

Ainda que se repita que o homem põe e Deus 
dispõe, não quer isto dizer que o demonio fique de 
fóra do jogo. E quando Jim esperava estar mais pró¬ 
xima a sua victoria, eis qus lhe tramam uma outra 
cilada os mesmos sicários de então, em consequên¬ 
cia da qual vae o rapaz parar na cadeia, si bem que 
fôsse de todo innocente da culpa que lhe imputavam 
Outra vez faz Jim novas juras de vingança. 

Mary, com a candidez dos seus poucos anuo.-», 
não se deixava abater no seu sentimento para com 
o rapaz. Para ella Jim era um verdadeiro heróe e 
cada vez o amava, com mais desassomhi o. Tod.-.s as 
vezes que ia visitar o namorado, nao deixava do o 
animar — que um anno não custava a passar e dali 
sahido, provada a sua innocencia, poderia começar 
vida nova, pois que hem sabia que tudo aquillo foi a 
apenas obra de uma trahiçâo. Taes palavras faziam 
despertar novamente a phantasia no animo do sen¬ 
tenciado. E mesmo no presidio, parv mantei-se em 


Marshall Neilan será o director de Colleen 
Moore no proximo film desta estrella para a 
First National; Mary Brian é a heroina de Ri- 
chard Dix em “The Gay Defender”, da Para- 
mount. Conway Tearle, Dorothy Sebastian e 
Gibson Gowland são os principaes em “Forgot- 
ten Women”; Victor Heerman vae estrear na 
Fox dirigindo Virginia Valli, Hallan Cooley, 
Earl Foxe e Lawrence Gray em “Ladies Must 
Dress”. 


P. A. Powers, produetor de “The Wedding 
March” e Von Stroheim, o director, tiveram 
uma seria briga a respeito do film, que já está em 
2 milhões de dollares. Ha quinze mezes que Von 
Stroheim está dirigindo “The Wedding March . 
Josef Von Sternberg foi chamado para edital-o. 
Stroheim é a eterna victima dos produetores... 





















Acabamos de receber as ultimas jti©vída= 
des em tecidos para verão de Biancbimii e 

Ducbarinie. . 


Recebemos tãmbem movã coilecção de 

vestidos e ehãpéoso 

PRAÇA FL0R1AN0, 55 

(ao lado do Capitolio) 















































































TODOS OS 


PRODUCTOS 


FORAM 


Simples, fortes, perfeitos 


PREMIADOS HO ESTRAHGEIRO 

RECOMMEND AMOS: 


Miíirrjónt 


A marca preferida em ASPIRADORES 
DE PÓ é a 


pela sua solida construcção e 
perfeito f unccionamento. 


Indispensável em todas as 
moradias, hotéis, casas de di 
versões e commerciaes 


RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 

RIO DE JANEIRO 


Preço de reclame 

400$000 réis 


conhece alguém que o queira r 

provoca diversas moléstias: Co 
ração, figado, diabetes, etc. 
diminue efficiencia d© trabalho 
prejudica a esthetica (uma 
nhora ou moça gorda tem meno 

attractivo). 


Visitem a nossa exposição 


ACCEITAM-SE 


VENDEDORES 


F. R. MOREIRA & C 

Teleph. 4983 N. 

AVENIDA RIO BRANCO, 107 
Caixa Postal, 522 


— auxilia podero 
o organismo e 


(comprimidos) 

samente o emmagrecimento, não prejudica 
acompanhada de Um regime muito util. 
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podem contar um caso analogo comsigo occorndo «J 
Livro Vermelho dos Telephones” (Lista Não *0ffi c j ín 
evita o prejuízo que disso poderá advir. | 

A mesma hypothese póde ser acceita com elaçào j 
rua, á profissão, á caixa postal ou ao automcm da pjl 
sôa com quem entramos em relação. 

A secção de Caixas Postaes é a lista coir pleta dç 
todos os assignantes de Caixas do Correio nr Ri 0 J 
Janeiro, pela ordem numérica acompanhada o nomi 
de cada assignante. 

A secção de Automóveis é organisada do mesmo 
modo, com todos os carros licenciados pela In. pectoria 
de Vehiculos do Districto Federal, em ordem r ; numç. 
ro das respectivas chapas, indicação da marca, arrossc 
rie, cathegoria, nome do proprietário e endereço da g a . 
rage em que é guardado cada carro. 

Vê-se, por tudo isto, a grande utilidací.e cT'0 Livre 
Vermelho dos Telephones” (Lista Não :Officiai), 
deve se encontrar em todos os estabelecimexi: >s com. 
merciaes como em todos os lares. 

A edição, muito bem encadernada, foi eühada ca 
rinhosamente pelo Sr. Marçal Sallavery, que item pm 
vilegio de publicação de tão amplas finalidades e& 
tre nós. 


EDIÇÕES 




RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra cia Silva 2S500 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 

no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... 
INTRODUÇÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
l.° prémio da Academia Brasileira, de 

Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 20$00() 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35$000, enc. •... 40$()00 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. * . 18$000 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. .... 18$0W 

ThEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 

poesias, diálogos, monologos, obra farta- 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart .'. 6Ç* ; 0 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 

Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. 0 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, l.° e 2.° tomo 
do l.° vol., broch. 25$ cada tomo, c nc. 

cada tomo . 30$0 ( l 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch. 5$00' 1 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 

da obra do famoso escriptor arabe Ali. 

Malba Tahan, cart . 4$0i 1 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconcellos. cart . 10$Ui 1 


Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto c 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA. versos de Ole- 

gario Marianno . 

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort ... 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva . 

LEVIANA. novella do escriptor portuguez 

Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides May a . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO 

de_Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Yic nte Piragibe.... 

LlÇOdS CÍVICAS, de Heitor Pereira 
(i2“ edição) .. 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.) . 

HUMORISMOS INNOCENTES, dc Arnmor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe . 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, dc Lin- 
dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. 1. 

— cart . 


numero contém 44 pag 
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• :w jm& e a írttpezâ organtca. 

MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio* 
I' .namentp- dos orgãos digestivos. 
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REGENERA 0 SANGUE djfêrniinando o 
augfflçnto cjp glóbulos sangpineos. 

T0NIFÍC#5s MUSCULOS-, fornecendo ao 
% organismo ríiaior resistência.’ 

FORTALECE OS NERVOS corrigiitdo as 
- alterações do systema nervo 

































